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jóias do Pensamento

D O N S  E S P I R I T U A I S
Pergunta: —  Porque não são usados os dons espi­

rituais para convencer os não crentes? Por exemplo, 
porque não fazer curas para provar que uma pessoa tem 
a autoridade do Sacerdócio?

Resposta: —- Os dons espirituais devem servir de 
encorajamento e incentivo entre os crentes para buscar 
uma comunicação mais elevada com o Espírito. Não 
são dados como sinais para gratificar a curiosidade car­
nal nem para satisfazer urna sêde mórbida pelo espeta­
cular. Houve homens que por meio de manifestações 
milagrosas foram guiados à luz; porém os acontecimen­
tos nas vidas dêstes homens indicam que são dos que 
haviam chegado ao conhecimento da verdade de algum 
outro modo, ou dos que só estão interessados superfi­
cialmente, e quando acaba a novidade da sensação no­
va, se extraviam mais uma vez entre as trevas das quais 
momentaneamente haviam saído. Os milagres não são 
principalmente —  é certo que não são necessários —  pa­
ra dar provas do poder de Deus; os acontecimentos mais 
simples, as obras mais comuns da criação o fazem. Mas 
ao coração já enternecido e purificado pelo testemunho 
da verdade, ao entendimento iluminado pelo poder do 

Espírito, e disposto a servir obedientemente nos reque­
rimentos do Evangelho, chega a voz dos milagres com 
alegres novas, com evidências adicionais e mais abudan- 
tes da magnanimidade de um Deus cheio de misericór­
dia.

Entretanto, o testemunho dos milagres deveria cha­
mar a atenção até mesmo do incrédulo, pelo menos a 
ponto de instigá-lo a investigar o poder mediante o qual 
se efetuam; e nestes casos os milagres são como “Uma 
voz forte dirigida aos que são duros de ouvido”. Numa 
revelação ao Senhor, dada por intermédio de Joseph 
Smith, o objetivo dos dons espirituais é claramente ex­
posto: “Portanto, acautelai-vos para que não sejais en­
ganados e para que não vos enganem; procurai com zêlo 
os dons melhores, lembrando sempre com que fim são da­
dos. Pois na verdade vos digo que êles são dados em 
benefício daquêles que Me amam e guardam todos os 
Meus mandamentos e em benefício daquêle que procura 
assim fazer; para que todos os que Me procurarem ou 
pedirem de Mim —  não por sinais para satisfazerem suas 
conscupicências —  possam ser beneficiados”.

N O T A  D O  E D IT O R  —  A  orrespondência de a “SUA D Ú V ID A ”, è 
atendida dentro das possibildades desta página. P or êsse m otivo, apenas uma 
pequena percentagem  das perguntas enviadas são respondidas. Quando vo­
cê leitor escrever, é favo r m encionar seu nome e endereço, para eventual 
resposta.

Verdades Espirituais e 

Inteligência

Já me convenci há bastante tem­
po que o mais dramático desafio em 
nossas vidas, é “guardar os manda­
mentos”, É um teste para cada fibra 
de nosso sêr. É a demonstração de 
nossa inteligência, de nossa sabedo­
ria, de nosso conhecimento, e de nos­
so caráter.

Requer inteligência em alto grau, 
para adorar a Deus verdadeiramente, 
e entender os seus mandamentos e a 
sua significação futura.

Fora de minha própria e limitada 
exposição para a educação, e obser­
vando como homem culto, não hesi­
to em afirmar que requer somente 
um alto grau de inteliência para com­
preender e assimilar a verdade espi­
ritual e a lei divina, como acontece 
para manejar as equações e fórmulas, 
no campo da educação secular.

O grande corpo das escrituras di­
vinas, embora contidas em poucos li­
vros, têm sido e continuarão a ser, 
um desafio para o mais profundo es­
tudante e para as grandes mentes que 
o mundo tem produzido. E  seria bom 
parpj os cínicos, agnósticos, e sofis­
ticados de hoje em dia, lembrarem- 
se que a maioria das grandes e im­
portantes instituições de ensino, têm 
seu princípio baseado em auspício 
religioso. Que as Igrejas e seus mem­
bros, têm sido os pais adotivos da 
educação, e que a Bíblia1 tem inspi­
rado mais belas coisas, altos idealis- 
mos, altos sentimentos, liberdade de 
pensamentos, justiça, misericórdia e 
desejo de aprender que qualquer ou­
tro livro, e talvez de todos os outros 
jamais produzidos em tôda a histó­
ria' do mundo. Não deixe nenhum 
homem desprezar a inteleotualidade 
do ensinamento espiritual.

(Presidente Stephen L. Richards 
de The First Presidency, Conferên­
cia Geral Anual, no Tabernáculo, em 

_  6 de Abril de 1949).
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• Elder Lorin Pace é designado Presiden­
te da Missão da Argentina —  A designação de 

Lorin N. Pace, Presidente do Ramo de San Pedro Sula, da 
Missão Central Americana, como Presidente da Missão da Ar­
gentina foi anunciada no mês passado pela Primeira Presidência 
da Igreja. Êle seguirá Presidente Lee B. Valentine.

O novo Presidente embarcou para sua Missão de Nova Iiorque 
no dia 10 de Agôsto a bôrdo do navio “SS Argentina”. Êle foi 
acompanhado por sua espôsa e três filhos pequenos.

Presidente Pace nasceu em 15 de Agôsto dé 1925, em Maimi, 
Arizona, filho de Levi Wilson e Sentella Nelson Pace. Êle ca­
sou-se com Marilyn Haymore de Tuscon, Arizona, no Templo 
de Salt Lake City. São pais de três filhos: Grant, 5 anos; Lee,
4 anos; e Stanley, 3 anos.

Êle assistiu as escolas em Salt Lake City, e terminou-o no co­
légio de South H igh e entrou na Universidade de Utah, antes 

de cumprir uma missão na Argentina. Na sua volta, êle entrou 
na Universidade de Brigham Young, onde tirou um diploma com 
grau de Bacharel em Ciências.

Além do seu serviço no campo missionário, o Presidente Pace 
tem servido em muitas posições de responsabilidade em Quoruns 
de Sacerdócio, Escola Dominical, e escotismo. '

) G V
Depois de tirar diploma em escola de advocacia, -praticou-o em 
uma companhia de seguros por um tempo, e depoj.s em Rich­
field, Utah, por um ano e meio. Êle estava servindo em Hon­
duras como Vice-Consul na ocasião de seu chamado para missão. 
A Sra. Pace é filha de David F. Haymore, outrora Presidente 
da Missão Hispano-americana, e Sra. Haymore. Ela assistiu a 
Universidade de Utah e a Universidade de Arizona. Parabéns 
ao Irmão e Irmã Pace.

P R E S ID E N T E  PACE E  SUA F A M ÍL IA .

Êle seguirá Presidente Lee B. Valentine.



EDITORIAL

“ E u , o Senhor, esto» obrigado quando fazeis o que Eu digu.”

pelo Presidente Asael T. Sorensen

UM dos maiores Profetas do Velho Tes­
tamento em um de seus encontros 

com Deus, teve o feliz ensejo de receber 
uma mensagem que encerrava os princí­
pios fundamentais que regem tôdas as 
nações cristãs.

Trata-se do abençoado Profeta Moi­
sés que a recebeu de nosso Pai Celestial 
que assim se expressou: E Deus entregou- 
me duas placas de pedra as quais conti­
nham inscrições feitas pelos dedos de 
Deus; sôbre elas achavam-se escritas as 
palavras que o nosso Pai Eterno falara-lhe 
no monte, no meio ao fogo, no dia da gran­
de e importante reunião (Deut. 9:10). As 
palavras que Deus escrevera sôbre aque­
las pedras passaram a ser chamadas “Os 
Dez Mandamentos” .

Os Dez Mandamentos foram dados a 
Moisés a fim de que êle ensinasse ao po­
vo de Israel a maneira mais adequada de 
como se conduzir para se tornar um ver­
dadeiro Guia e um Farol de grande lumi­
nosidade para todos os povos. “Pois que 
Deus veio para prová-los”. (Exo. 20:20).

Por muitos anos o povo israelita vi­
veu sob o jugo da escravidão imposto pe-

OS DEZ MANDAMENTOS

I.? Não terás outros deuses diante de mim.

2.9 Não farás para ti imagem de escultura.

3.9 Não tomarás o nome do Senhor teu Deus em 

vão.

4.9 Lembra-te do dia do sábado, para o santificar.

5.9 Honra a teu pai e a tua mãe.

6.9 Não matarás.

7.9 Não adulterarás.

8.9 Não furtarás.

9.9 Não dirás falso testemunho contra o teu pró­

ximo.

10.9 Não cubiçarás.

los Egípcios, o que o tornaram pecamino­
so no que respeitava a sua conduta. Êstes 
foram os descendentes de Abraão, Isaac e 
Jacó.

Deus prometera a Abraão que “atra­
vés de sua geração tôdas as nações dêste 
mundo seriam abençoadas”.

Portanto para que o povo israelita pu­
desse realmente ser uma bênção para tô­
das as nações, fazia-se mister que êste 
povo guardasse rigorosamente os manda­
mentos do nosso Pai Celestial e os seguis­
se religiosamente.

Foi assim que o Todopoderoso lhes 
deu os mandamentos. Êstes mandamentos 
são ainda válidos para o povo hebreu as­
sim como foi nos tempos idos. Dentre os 
vários mandamentos dados, destacam-se 
os seguintes: Não matarás, Não adultera­
rás, Não levantará falsos testemunhos con­
tra teu vizinho, Não desejarás a casa de 
seu vizinho e não cobiçará a mulher dêle. 
(Exo 20:14, 15, 16 17).

Como podemos afirmar que amas a 
Deus, como poderás enfrentar teus irmãos 
na Igreja se desobedeceres os mandamen­
tos de nosso Pai Eterno? Quando desobe­
decemos qualquer um dos mandamentos 
Deus certamente prova-nos dignos da 
companhia do Espírito Santo.

Devemos mostrar que sejamos uma 
bênção para tôdas as nações, mas somen­
te em retidão poderemos realizar isso.

Como Santos dos Últimos Dias, vós 
tenhais feito um convênio para todos os 
mandamentos de Deus. Seguindo os con­
vênios e mandamentos colocando-vos em 
condições de receber as bênçãos gloriosas 
da vida eterna na exaltada Glória Celes­
tial.

Pois que o Pai disse: “Eu voso Pai, 
estou obrigado quando fazeis o que eu di­
go, mas quando não o fizeres, não terás 
promessa nenhuma”. (D . & C. 82:10).
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ESCUTAI AS PALAVRAS DE

ELDER HENRY D. MOYLE
do Conselho dos Doze

REPORTAGEM  EXCLU SIVA  DAS SUAS PALESTRAS FE IT A S  EM  SUA RECENTE VISITA

A M ISSÃO BRA S ILE IRA .

DECLARAÇÕES DED ICA TÓ­
R IAS

A
UXILIE-NOS neste edifício a 

sermos sérios na pregação do 

verdadeiro Evangelho de Jesus Cris­

to. Inspire aquêles que falam, ensi­

nam e pregam a confiar em tudo o 

que dizem e fazem para o verdadeiro 

Evangelho e que ensinam a verdade 

com exclusão de erros. Auxilie nos­

sos amigos que se veneram conosco 

neste edifício a aceitar-te, o único 

Deus verdadeiro e Jesus Cristo a 

quem enviaste — e em tôda maneira 

qualificam-se para serem membros 

da sua Igreja

Possa ser êste um lugar de reu­

nião para a juventude, que éles pos­

sam cêdo em suas vidas resolver vi­

ver vidas de retidão e que tenham 

uma concepção verdadeira de Ti e 

Teus caminhos; que possam desenvol­

ver do estado de criança, homem e 

mulher fazendo Tua vontade e con­

servando Teus mandamentos. Au­

xilie-nos a fim de que possamos re­

ceber neste edifício a inspiração pa­

ra viver como verdadeiros santos e 

que levemos dêste edifício o espírito 

que recebemos a todos aqueles com 

os quais temos contacto, e que desen­

volvamos o testemunho das verdades 

de Teu Evangelho.

OBED IÊN C IA  

Meu pai disse que a1 maior lição 

que podemos aprender é a obediên­

cia, e nós não podemos aprender a ser 

obedientes a Deus a menos que 

aprendamos a ser obedientes a nos­

sos pais terrenos. Aquela é uma das 

maiores lições que podemos ensinar 

a nossos filhos sôbre a' terra — a se­

rem obedientes para conosco, e na­

turalmente, devemos ser cuidadosos

afim de ensiná-los corretamente prin­

cípios verdadeiros. Aquela é nossa 

responsabilidade como pais, aquêle 

parentesco familiar existe entre nós 

e Deus, que é o Pai de nossos espí­

ritos.

V ID A  M ORTAL

Temos duas partes componentes 

que existem. Temos o corpo, o qual 

nossos pais terrenos nos legaram, e 

o espírito que nos é dado. O espírito 

é nos dado por nosso Pai no Céu. 

É por isso que o chamamos “Pai Ce­

lestial”, porque Êle é o pai de nosso 

espírito. Há um elemento de Deus 

em todos nós, e êste elemento nunca 

morre. O outro elemento que é mor­

tal e consiste de nossa carne, san­

gue e ossos que algum dia morre. O 

corpo torna-se morto quando o espí­

rito o deixa. Agora o espírito conti­

nua vivendo após nossa morte. É 

eterno em sua natureza. É justamen­

te igual a nosso Pai Celestial que é 

o Pai de nossos espíritos. É por isso 

que foi necessário para Deus enviar 

Seu Filho aqui sôbre a terra, um per­

feito homem qu^ pôde vencer a mor­

te. O resultado foi que quando cru­

cificaram Cristo, Êle levantou-se do 

túmulo no terceiro dia, um sêr res- 

surrecto. Seu espírito, que não foi 

crucificado entrou novamente no cor­

po que foi crucificado, e Cristo as­

cendeu a Seu Pai.

Sabeis vós que antes de virmos 

para esta terra escolhemos para aqui 

vir? Tivemos o privilégio de dizer 

não, e sabíamos quando escolhemos 

para vir a esta terra exatamente o que 

esta vida seria. E sabeis por que há 

uma diferença em nós aqui sôbre es­

ta terra? É porque antes de virmos, 

o Senhor passou julgamento sôbre 

nós e nos disse que se viéssemos pa­

ra esta terra, Êle poderia nos dar 

um certo quinhão, certas bênçãos, 

certos atributos, certos poderes. Nós 

aceitamos aquela distribuição. Pro­

metemos ao Senhor que viriamos a 

esta terra e viveriamos de acôrdo 

com Suas Leis, e quando violamos 

aquelas leis hoje, violamos um con­

vênio que fizemos com Deus antes 

de virmos a esta terra, e é por isso 

que teremos que pagar a penalida­

de. É por isso que o Salvador veio 

para expirar pelos pecádos do mun­

do que deverá haver um caminho 

aberto para nós para serem perdoa­

dos os convênios quebrados que pos­

samos fazer.

RESSU RREIÇÃO  

A ressurreição foi real e genuíno, 

e assim como Cristo ressurgiu da 

morte, da mesma forma todos nós o 

seremos. Esta foi a promessa que 

Cristo nos deu por todos os Profetas 

que escreveram na Bíblia. Os Profe­

tas antes do tempo de Cristo todos 

profetizaram de Sua vinda e nos dis­

seram sôbre a missão que Êle exe­

cutaria. Todos os Profetas desde a 

crucificação têm profetisado a res­

peito da mesma missão, de forma 

que nossas Bíblias agora contém a 

revelação de Profetas de 6.000 anos, 

principalmente a respeito de JesuS 

Cristo como o Salvador do mundo.

Certa vez os discípulos pergunta­

ram por que não podiam ver Deus. 

Mesmo sendo Cristo um missionário 

em seu meio, e O virem, andarem e 

falarem com Êle, era bem difícil en­

tenderem que Êle era Deus, um mem­

bro da Trindade. E quando foi cru­

cificado todos voltaram para seus 

trabalhos. Cristo teve que voltar a 

êles depois de Sua ressurreição. Êles
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o reconheceram. Parecia exatamente 

o mesmo de antes da crucificação. 

Os discípulos não encontraram ne­

nhuma diferença no Cristo ressurrec- 

to e aquêle que entrara para seu meio. 

Mesmo depois de Sua ressurreição 

andou, falou e comeu com êles.

DEUS

Deus não deve ser mais miste­

rioso que nossos pais terrenos. Eu 

fui criado a imagem de meu pai. A l­

guns dizem que me pareço com mi­

nha mãe, outros que me pareço com 

meu pai. Estou certo, que todos nós 

nos parecemos com nosso Pai Celes­

tial. Adão foi criado à imagem de 

Deus; como diz o primeiro capítulo 

da Bíblia: Adão foi criado à Sua 

semelhança. Adão viveu mais de 900 

anos, e todos que viram o Pai Adão 

viram a- imagem de Deus que estava 

nêle refletida. Mais tarde Noé viu 

que fôra criado a semelhança de 

Deus. Tivemos, agora, durante 6.000 

anos, Profetas dizendo que fomos 

criados à imagem de Deus; portanto 

não pode ser um mistério.

A primeira pergunta que fazemos 

é esta: “Tendes uma concepção do 

Deus que adorais?” Se não têm essa 

concepção, lhes pedimos que vão à sua 

Bíblia, abram-na e vejam o que diz. 

Sabemos, por ter lido a Bíblia, que

Ao Povo Brasileiro. . . 

UM APÓSTOLO FALA
por Roy Alan Behunin

N
ESTA, e nas páginas subse­

quentes, “A L IA H O N A ” tem 

o prazer de apresentar a seus leitores 

uma reportagem exclusiva das pales­

tras feitas por Elder Henry D . 

Moyle, do Quorum dos Doze, em sua 

recente visita à Missão Brasileira.

Aqui, como uma lembrança per­

manente para esta e para as gerações 

vindouras, estão as palavras de conse­

lho, de louvor, de admoestação e de 

esperança, que foram dadas ao povo 

do Brasil por esta testemunha viva 

da divindade de Jesus Cristo. Aqui 

está incluído aquilo que o inspirado 

líder da verdadeira Igreja de Deus 

deixou para os Santos dêste país.

Os editores de “A L IA H O N A ” 

compilaram as palestras de Elder 

Moyle, e delas selecionaram os pensa-

aquêles que a lêem e entendem-na, 

conseguem para si uma verdadeira 

concepção de Deus.

Enquanto não entendermos Deus, 

não poderemos orar para Êle. Se 

ajoelhamos e oramos à alguma coisa 

que não entendemos, somos como os 

Gregos da antiga Atenas. Quando 

Paulo foi e pregou o Evangelho em 

Atenas, foi como eu aqui, hoje à noi­

te, sabem o que viu primeiro, em 

Atenas? Um grande monumento com 

estas palavras escritas: “Ao Deus 

Desconhecido”. Não foi uma terrí­

vel confissão? — adoravam a um 

Deus Desconhecido. Que ótimo ele­

mento para que Paulo pregasse sô­

bre o Deus Verdadeiro, o Deus do 

céu e da terra, todo bondade, todo sa­

bedoria e indulgência, um Deus que 

compreende Seus filhos e deseja 

abençoá-los com as bênçãos da vida. 

E assim, Paulo contou aos atenien­

ses que viera pregar-lhes o Deus Ver­

dadeiro.

O mundo não mudou muito: on­

de formos hoje em dia, como após­

tolos do Senhor Jesus Cristo, pregar 

o Evangelho à humanidade, encon­

traremos situação idêntica à que 

Paulo encontrou em Atenas. Hoje, 

em lugar do monumento e em lugar 

da inscrição: “Ao Deus Desconheci­

do”, encontramos o catecismo das vá-

meritos e exertos que aqui estão re­

produzidos, pois as palestras integrais 

não podem ser publicadas, devido à 

falta de espaço.

As palestras de onde foram tira­

dos êstes exertos, foram dadas por 

Elder Moyle em sua recente passa­

gem pelo Brasil, durante sua visita 

às Missões Sul-americanas.

Durante sua viagem, passou três 

semanas no Brasil, e também visitou 

a Argentina, Uruguai e Paraguai.

Após sua passagem pelo Brasil, 

tomou um avião para Santiago, Chi­

le e Panamá, passando em cada uma 

destas cidades para dar mais conse­

lhos e avisos aos Santos locais.

Na apresentação destas palestras, 

os editores de “A L IA H O N A ” de­

sejam estender seus agradecimentos 

sinceros pela ajuda prestada por D i­

va Ferreira, Josefina Marcondes Ma­

chado, Remo Roselli e Geraldo Tres- 

soldi, na tradução.

rias igrejas terrenas, que trazem im­

presso que Deus é incompreensível. 

É o mesmo que “desconhecido”. Diz 

que nossas mentes não são capazes de 

entender o Deus que adoramos.

Assim, viemos ao mundo para 

pregar-vos um Deus conhecido — o 

Deus dos céus e da terra, o Deus que 

é de fato o Pai de nossos espíritos. 

Nossas almas são constituídas de dois 

elementos: o corpo que nos é dado 

por nossos pais terrenos e o espírito 

que nos foi dado por Deus. Porisso 

o chamamos nosso Pai Celestial, e é 

porisso que somos irmãos, irmãs e 

santos — filhos de Deus.

É porisso que dizemos, não creias 

como o povo de Atenas, não adoreis 

um Deus desconhecido. Não adoreis 

um ser incompreensível. É impossí­

vel conceber como são “três em um”. 

O Pai, o Filho e o Espírito Santo 

são três pessoas distintas e separa­

das.

O SEGUNDO M ANDAM ENTO

Não é estranho que o homem pos­

sa tomar um pedaço de madeira ou 

mármore e fazer um Deus? — e ajoe­

lhar-se diante dêle e adorá-lo? O 

Senhor disse a Moisés: “Não terás 

outros deuses diante de mim”. Disse- 

lhe ainda que não adorasse imagens. 

Lembram-se quando Aarão, o porta- 

voz de Moisés, fez um bezerro de 

ouro, e o povo o adorou? Hoje te­

mos diversas imagens que o povo ado­

ra. Deus não deve se sentir prazen- 

teiro, porque disse que apenas ado­

rássemos a Êle. Dia virá em que res­

ponderemos por tudo o que fizermos 

nesta vida. Ficaremos diante de Deus 

para sermos julgados pelo que fize­

mos, na carne. Então veremos Deus 

e saberemos quem é Deus, falaremos 

com êle, como falamos um ao outro. 

O reconheceremos como nosso Pai 

Celestial, e veremos que fomos cria­

dos à Sua imagem. Veremos que o 

Deus que adorámos durante tôda a 

nossa vida, é como nosso pai terres­

tre, exceto que nosso Pai Celestial 

é perfeito.

O EVANGELH O

Sinto fortemente, nesta noite, que 

o que tenho para falar é estranho pa­

ra muitos de vós —  porque é algo 

que alguns de vós não apreciaram ou
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não conheceram antes, em vossa vi­

da. Estamos habituados a realizar o 

nosso trabalho, fazendo sempre o 

que fizemos antes, e quando algo in­

teiramente diverso surge, nos as­

sombra como tudo o que é estranho. 

É natural que queiramos colocá-lo de 

lado e continuarmos nossa rotina, 

sem atormentar nossas mentes com 

estas coisas.

Se julgais esta doutrina, que pre­

gamos, estranha quero lhes dizer que 

é a doutrina mais antiga que o ho­

mem conhece. Não tem nada novo. 

Esteve na terra com Adão e Eva. 

Esteve na terra com Noé e com to­

dos os profetas antigos. Esteve na. 

terra quando Jesus cumpriu sua mis­

são entre os homens. Se o que prega­

mos vos assombra é porque aquilo 

com que estais acostumados é dife­

rente do que existiu, previamente, 110 

tempo de Cristo. Deve ser um sinal 

para que volteis atrás e estudeis os 

ensinamentos de Cristo para poder- 

des concluir, por vós mesmo, se es­

ta é uma doutrina nova ou muito, 

muito antiga.

É básico, para nós, entendermos 

que Deus é o mesmo ontem, hoje e 

amanhã, e não deu um Evangelho pa­

ra Seu povo, nos tempos de Adão, 

outro nos tempos de Noé, e outro 110 

tempo de Cristo. Tendo uma vez es­

tabelecido uma lei, pela qual os ho­

mens deveriam se guiar, essa lei de­

ve permanecer para tôdas as épocas; 

para todos 0 5  povos e tôdas as na­

ções obedecerem-na. Se parece dife­

rente pe.ra vós, é porque tendes an­

dado longe da verdade. Precisais de 

testemunho c de luz para trazer-vos 

de volta ao verdadeiro caminho do 

entendimento, para que possais esta­

belecer, por vós mesmo comunhão 

com Deus, novamente.

Não importa que igreja seja, 

mas não estabelecendo uma comu­

nhão direta entre nós e Deus, não 

pode ser a Igreja de Jesus Cristo, e 

teremos que procurar em outro lugar 

o Evangelho que nos dará essa co­

munhão direta.

Temos que ficar sôbre os nossos 

próprios pés. Não podemos deixar 

que outro pense por nós. Se Deus 

pretendia que nem todos nós pensás­

semos, não nos teria1 dado poder pa­

ra pensar. É tão necessário que use­

mos a nossa mente, quanto nossas

mãos e pés. Poder pensar é o maior 

atributo do homem. É o poder que 

nos aproxima de Deus.

L IV R E  ARB ÍT R IO

Estamos cumprindo um grande 

propósito. Por que a Igreja encoraja 

as pessoas para pensarem por si mes­

mas ? Cremos que nenhum homem 

precisa se preocupar enquanto a sua 

consciência é livre. Devemos olhar 

dentro de nós mesmos para dizer o 

que é certo e o que é errado, e as­

sim se podemos fazer com que as 

pessoas pensem sozinhas e digam o 

que é certo e o que é errado, estare­

mos lhes dando uma das melhores li­

ções da vida. O Senhor deseja que 

sejamos livres para pensar, agir e de­

cidir por nós mesmos, não importan­

do onde estamos.

A RREPEN D IM EN T O

O chamado para o arrependimen­

to é acompanhado pela fé para cum­

prir o feito. Os chamados caem em 

ouvidos moucos se aquêles que ou­

vem são máus. Temos o poder de sa­

ber se 0 bem prevalecerá.

Vós sois os retos ou máus. A 

chamada ao arrependimento cai em 

ouvidos moucos quando aquêles que 

a ouvem não se arrependem. Se eu 

vos chamar ao arrependimento e vós 

tomardes como ofensiva essa chama­

da, e se não estiverdes certos que es­

sa chamada vem a vós mediante um 

servo de Deus por Sua inspiração e 

para o vosso benefício. Isto não vai 

ajudar ao homem que vos chama ao 

arrependimento. Êle está prestando 

a vós um serviço como vosso servo, 

e está vos chamando ao arrependi­

mento cm favor de nosso Pai Celes­

tial. Quando a chamada ao arrepen­

dimento é feita com a inspiração de 

Deus, aquêles que se dispõem a fazer 

0 bem nunca se ofendem. Aceitam 

c. chamada e procuram ser obedien­

tes a ela.

Cita-se frequentemente que quan­

do somos chamados ao arrependi­

mento sempre pensamos em nosso se­

melhante. Nunca imaginamos que 

possa ser uma chamada somente pa­

ra nós. Achamos falta em nossos se­

melhantes e nunca em nós mesmos. 

Minha mensagem a vós esta noite é 

que tôda chamada ao arrependimen­

to é para nós individualmente e não 

para os nossos vizinhos; porque nos­

sos vizinhos não estão aqui para re­

cebê-la. E  como o vizinho não está 

aqui, estou apresentando isto direta­

mente a vós. Chamo diretamente a 

vossa atenção, o fato de que existem 

muitas coisas em vossa vida que po­

deis melhorar. Acreditamos que uma 

pequena penitência é muito bom para 

todos nós.

Se nos ressentimos quando nos 

dizem que uma pequena penitência é 

necessária, então mais do que nunca 

precisamos dela. É uma boa evidên­

cia do nosso pobre estado de alma. 

Não impomos a ninguém a penitên­

cia como castigo. Tôda vez que o 

castigo se segue a uma chamada ao 

arrependimento isto vem de dentro 

de nós mesmos. Devemos estar cheios 

de sentimentos, remorso, penitência e 

a intenção de deixarmos as práticas 

malignas.

Assim pois vimos a vós para en­

corajar-vos a fazer o que é direito. 

Todos vós sabeis que o Salvador dis­

se a seus Apóstolos: “Ide a todo o 

mundo e proclamai o arrependimen­

to”. Vimos a vós esta noite e pedi­

mos que vos arrependais de vossos 

pecados. Existe dentre vós aquêle 

que não necessita do arrependimen­

to? Pensais que os vossos semelhan­

tes necessitam mais do arrependimen­

to do que vós mesmos? Não. Vós o 

necessitais tanto quanto o vosso vi­

zinho.

Deus é amor. Êle personifica o 

amor, e d’Êle emana o verdadeiro 

amor. Assim pois, vos digo: “Amai- 

vos uns aos outros e aceitai a chama­

da que os missionários vos fazem pa­

ra o arrependimento. Tenho neces­

sidade de me arrepender todos cs 

dias. Sempre teremos necessidade de 

nos arrependermos até que sejamos 

perfeitos, e nehum de nós conseguirá 

a perfeição nesta vida.

Há somente um Deus, uma fé, 

um Sacerdócio, uma Igreja estabele­

cida pelo próprio Deus. Presto hu­

milde testemunho a vós de que Deus 

vive, que Jesus Cristo é Seu Filho, 

que Êle nos deu um plano de vida e 

salvação que nos levará de novo à 

presença de nçsso Pai Celestial se 

dermos obediência a êle. Isto o sei 

assim como vivo; mas permiti-me di- 

(Continua na página 174)
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A C ID A D E  D E  N AU V O O

Escôpo da História da Igreja

IV. — A IGREJA EM NAUVOO, NO ESTADO 
DE ILL INO IS

compilado por André Sornsen

J ^ M  janeiro de 1839, os Santos forçados a deixarem Far West, na sua 

peregrinação pararam temporariamente cm Quincy, Estado de Illi­

nois até que o Profeta procedesse a escolha de melhores sítios.

Os Santos encontraram apôio neste povo, até mesmo do governador 

e outras personalidades proeminentes do oeste de Illinois. Enquanto es- 

tavam estabelecidos em Quincy foram nomeados diversos comitês de pes­

quisa. Diversos lotes foram apontados, mas o Profeta que chegara em 

abril decidira comprar glebas de terras do Dr. Isaac Galland e Hugh White. 

A  êsse local, perto de Commerce, que não p:.'jsava dum mísero lugarejo 

com poucas casas, reuniram-se o Profeta e os Santos. O lugar era sel­

vagem, insalubre nas bancas do Rio Mississipi, mas mesmo à despeito 

Joseph Smith dissera que lá o Senhor havia decidido que se estabeleces­

sem. O nome de “Commerce” foi logo mudado para “Nauvoo”, que em 

hebraico quer dizer “Posição Magnífica”. Outras terras adjacentes fo­

ram adquiridas para os Santos. De várias localidades ao redor, princi­

palmente Yowa mudara para Nauvoo dando-lhe em breve uma densidade 

demográfica de vinte mil almas.

Devido a situação insalubre do local muitas pessoas e até mesmo mem­

bros do “Conselho dos Doze” adoeceram com malária. Um dia o Pro­

feta que estivera doente, levantando-se de seu leito, e cheio do Espírito de 

Deus, começou a abençoar e a curar milagrosamente todos os doentes in­

do até localidades distantes.

(Continua na página  173) 

N O  P R Ó X IM O  N Ú M E R O : V —  E X Õ D O  A S  M O N T A N H A S ROC H O SA S

UMA
VOZ

TÊNUE
por Arlene Hale

(Continuação do Número Anterior)

R E S U M O  

Mitch era um arquiteto que queria pros­

perar em sua profissão, mas quem pen­

sava que ele não teria coragem de de­

fender o que êle sabia ser certo. Quando 

Ed chamou Mitch para trabalhar no novo 

edifício de Lyle Gordon, ele finalmente 

teve a chance que esperava.

C O N C L U S Ã O

T RABA LH OU  até tarde. Quan­

do o telefone tilintou sôbre a se­

cretaria percebeu imediatamente que 

era a espôsa que o chamava.

“A lô”, respondeu.

“Alô, querido. Você vem ou não 

para casa hoje ou decidiu que depois 

de cinco anos você se cansou de 

mim” ?

Sorriu a despeito de si mesmo. 

“Estarei aí dentro de meia hora” .

“O que está lhe prendendo aí tan­

to tempo” ?

“Lyle Gordon está nos dando o 

que fazer. Agora mesmo estamos em­

penhados numa obra daquelas” !

“Lyle Gordon” ! “Que maravi­

lha', querido” !

“Acho mesmo que sim. Bem, até

já”.

Mitch fechou o escritório e quan­

do saía procurou esquecer aquela ro­

tina diária. Já tinha dado um bom 

avanço na obra. Esta era o tipo da 

obra que Ed gostava. Mas, para êle, 

era dura, sem vivacidade, destituída 

mesmo de qualquer originalidade.

“Você parece-me cansado, Mitch” 

foi a locução que Anne pronunciou 

ao vêr o marido chegar em casa.

“Tôda obra é difícil 110 comêço”

— concluiu êle.

A noite avançava e êle ainda con­

servava o trabalho no pensamento 

quando então dirigiu-se ao seu pe­

queno estúdio onde possuía uma me­

sa de desenho. Aquilo alí servia-lhe 

mais como um passatempo do que um
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trabalho propriamente, esboçando al­

guns novos desenhos ou jogando 

idéias novas no papel.

Êle mesmo sabia como poderia 

fazer a construção no gôsto de Lyle 

Gordon. Coincidira mesmo com um ti­

po de construção com que êle sonha­

ra muito. Apontou alguns lápis, aper­

tou as tachínhas nas bordas do papel 

que estava sôbre a tábua e deu início.

“Você trouxe trabalho para fa­

zer em casa” ?, perguntou Anne sob o 

limiar da porta.

Êle voltou-se em direção a voz 

da «spôsa. “Estou apenas brincando 

com algumas idéias”, respondeu a ela.

Eram altas horas quando êle dei­

xou a sala e foi dormir. Contemplan­

do aquêles planos arrojados, lembrou- 

se daqueles outros insignificantes que 

esboçara naquela tarde; no mínimo 

isto lhe ajudou a silenciar aquela in­

sistente voz tênue dentro de seu sêr.

Lyle Gordon pediu aquêles pla­

nos para dentro de uma semana. Mitch 

trabalhava desesperadamente o dia in­

teiro 110 escritório, mas a noite passa­

va dando vazão às suas próprias 

idéias, mergulhado dentro de seu es­

túdio, no aconchêgo de seu lar. Êle 

mesmo não sabia porque se prendia 

àquela espécie de trabalho, mas uma 

cousa acontecia — aquilo aliviava-o 

das agruras que sofria durante o dia 

no escritório como um verdadeiro 

bálsamo alentador.

As plantas foram terminadas no 

mesmo dia que Anne marcara para 

a festa de aniversário do casamento 

dêles.

“Espero que você não volte mui­

to cansado hoje à noite”, foram as 

palavras ditas por Anne no momento 

que êle saía para trabalhar. “A fes­

ta não começará senão às oito horas, 

creio que sua presença um pouco an­

tes me ajudaria bastante”.

“Farei o possível para chegar em 

casa cedinho desta vez” prometeu a 

ela.

Ed chamou Mitch para o escri­

tório quando Lyle Gordon estava pre­

sente. Dirigiu-se quase relutante. Te­

ria mesmo que enfrentá-lo a qual­

quer momento. Respirou profunda­

mente enquanto movia uma cadeira 

para junto dêles. Gordon pegou as 

plantas e perspassou os olhos nelas.

Discutiu detalhadamente os pro­

jetos e cada vez que êle arguia-se 

com Ed, Mitch via-se concordando 

com êle. Balançava sua cabeça di­

zendo constantemente “Sim, Ed”, 

“Sim, Ed”.

“Parecem-me ótimas” concluiu 

Lyle finalmente.

“Terei que mudar alguma cousa, 

mas são ótimas mesmo assim”.

“Ótimas nada, são péssimas”, dis­

se Mitch.

Sentiu-se enrubescer. Realmente 

não tinha vontade de dizer aquilo, 

mas escapou-lhe sem seu controle. 

Uma onda de temor o envolveu.

Adeus promoção, adeus emprêgo! 

Adeus presente de aniversário que so­

nhara para Anne. Sentiu-se um pou­

co doente. Finalmente soltara a lín­

gua. Dissera “sim” milhares de vê- 

zes hoje, e por semanas e semanas in­

teiras a mesma palavra correra-lhe 

pelos lábios.

“Estas plantas não são o que vo­

cê realmente deseja”. Mitch continuou 

abruptamente. “Você é Lyle Gor- 

don. Tem um nome famoso, sei que 

precisa duma construção digna' de seu 

nome” !

Lyle Gordon continuou encaran­

do-o, e, êle presentiu a cólera que Ed 

ocultava cuidadosamente.

“Penso que é melhor você reti­

rar-se, Mitch. Penso que o Sr. Gor­

don é bem capaz de se decidir com 

respeito às construções que êle pre­

cisa”, disse Ed.

Mitch levantou-se inseguro ain­

da. De certa maneira não se arrepen­

dia do que pronunciara. Era cousa que 

vinha crescendo dentro de si mesmo 

há muito tempo. Um dia ou outro te­

ria que explodir. Talvez agora aquela 

voz tênue seria extinguida e não o 

atormentaria mais durante o seu so­

no.

“Tenho que dar a minha opinião, 

Ed. Gosto de construir as cousas que 

penso certas”, falou Mitch. “Doutra 

maneira eu estaria enganando a mim 

mesmo”, acrescentou.

Virou-se e saiu do escritório. 

Bert Ellis o esquadrinhou com uma 

dúvida estampada no rosto.

“Agora o negócio é todo seu”, 

disse Mitch abanando as mãos.

Apanhou o chapéu e deixou o edi­

fício. Vagou pelas ruas pensando co­

mo poderia transmitir a notícia a An­

ne. Decidiu esperar até que a festa 

terminasse. Teria que inventar des­

culpas pela ausência de Ed. Talvez até 

os outros não compareceriam também. 

É claro êles visavam seus próprios 

ínterêsses e 110 mínimo estariam ao 

lado de Ed Bryant.

Atrazara-se para o almoço e to­

mou uma refeição alí mesmo e depois 

dirigiu-se para casa desejando que 

Anne não o crivasse de perguntas. 

Aliviou-se ao encontrá-la tão atarefa­

da com os preparativos para a festa 

que se esqueceu de interrogá-lo por 

que chegara tão cêdo. Sabia que teria 

que procurar novo emprêgo e isto lhe 

seria bem difícil.

“Algo errado” ?, interrogou An­

ne.

“Não, certamente que não”, afir­

mou com uma voz tentando soar agra­

dável. “Em que lhe posso ser útil, 

Anne” ?

Ajudou-a a por a casa em ordem, 

enxugou-lhe os pratos e pequeninas 

outras cousas foram feitas por êle.

Os convidados começaram a che­

gar, e a sala de visitas encheu-se de 

murmúrio de vozes silenciosas. A 

campainha soara outra vez e dirigiu- 

se à porta para atendê-la. Deu um 

passo para trás surpreso por ver alí 

Ed Bryant.

“Feliz bodas, Mitch”, foi dizen­

do enquanto ia estendendo-lhe a mão.

“Estou contente por você ter vin­

do. Realmente lhe agradeço muito” .

“Desejo falar-lhe”, disse Ed brus­

camente.

“Agora” ?

“Agora mesmo”, acrescentou Ed 

e perguntando-lhe “Que tal no seu 

estúdio” ?

“Está bem”, concordou Mitch.

Já andava esperando por isso. Ed 

estava alí para dar-lhe um “sabão” . 

Supunha que merecia realmente, mas 

desejava que pelo menos Ed esperas­

se pelo dia seguinte.

Seguiu Ed até ao estúdio e fe­

chou a porta. Ed sentou-se, e por um 

momento um silêncio pairou no apo­

sento — quebrado somente pelas vo­

zes abafadas que escoavam da festa.

“Que foi que lhe meteu 11a ca­

beça hoje” ? interrogou Ed.

“Bem, Ed, eu. . .  ”

“Desembuche logo, Mitch”.

(Continua na página 176)
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P I R A C I C A B A

André Sornsen

N A época que encontrei-me com 

os primeiros missionários era 

um rapaz descrente de religiões. Já 

tinlia freqüentado tôdas as denomi­

nações e havia passado por seminário 

católico. Não acreditava realmente 

que qualquer Igreja pudesse salvar 

alguém, mas quando ouvi que rapa­

zes estrangeiros estavam pregando 

uma nova religião, procurei averi­

guar de que se tratava.

“Mórmons” era como êles os 

chamavam e um dia numa livraria 

me acerquei dêles e os interroguei a 

respeito. Um dêles chama-se Elder 

Harriy J . Maxwell e outro Jessie 

MCulley. Explicaram-me que eram 

americanos e o propósito da vinda 

dêles aqui. Depois de ligeiras expla­

nações convidaram-me para assistir 

uma de suas reuniões. Assisti naque­

la semana uma aula de inglês e vim 

saber o nome exato da Igreja. No 

momento que eu vi o nome da Igre­

ja fiquei profundamente impressiona­

do, pois jamais eu houvera ouvido de 

qualquer uma delas que trouxesse o 

nome de seu Fundador — Jesus Cris­

to.

Dali por diante comecei a fre­

qüentar as aulas de inglês e as suas 

reuniões dominicais. Sentia realmen­

te o Espírito de Deus nessas reu­

niões e pude conhecer melhor os 

membros da Igreja que com sua hu­

mildade e simplicidade deram-me 

exemplos e ensinamentos que ficaram 

gravados 11a minha mente para sem­

pre. Os missionários eram bondosos 

e verdadeiros exemplos de fé viva e 

de bons cristãos.

Aceitei incontinenti as doutrinas 

ensinadas e aprontei-me para o meu 

batismo. Recebi mais ensinamentos 

detalhados dos Élderes Harriy J . 

Maxwell e James H . Barwick Jr. e 

110 dia 4 de setembro de 1948 eu saía 

das águas do Rio Piracicaba batiza­

do 11a verdadeira Igreja de Jesus

Cristo — com a autoridade dos Céus.

Desde êsse dia só tenho recebi­

do bênçãos celestiais e vejo que não 

me arrependi de ter dado êsse passo 

11a minha vida.

Acredito ser a Palavra de Deus 

todos os livros padrões da Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias, bem como o Livro de Mórmon, 

pois vem cumprir profecias bíblicas 

de que outras Igrejas cristãs nem sa­

bem a solução.

Agora, irmãos, encontro-me nu­

ma missão. Vós não sois capazes de 

calcular o quanto isso me ajudou pa­

ra fortalecer meu testemunho. Vendo 

o exemplo de outros missionários e 

membros, que minha fé fortalece 

dando ensêjo para viver sempre reto 

diante de Deu?, nosso Pai. Ensinan­

do todos os dias as boas novas do 

Evangelho restaurado eu também 

vou ganhando conhecimentos que eu 

realmente estou 11a verdadeira Igreja 

de Jesus Cristo, deixando de lado 

qualquer dúvida que venha assaltar 

a minha mente com respeito à sua ve­

racidade.

Ganhei também um forte teste­

munho da Oração. Irmãos, quando al­

guma coisa paira em sua mente ou 

um problema vos tira a calma, ajoe- 

lhe-se e espere o resultado confiante 

n’Êle.

CU R I T I B A

Origines A. Zibetti
jT M  maio de 1949, tive a oportuni- 

' dade de ler um artigo em Sele­

ções do “Reader’s Digest” daquele 

mês e ano, intitulado a Estranha 

Mansão dos Mórmons; isto deu-se 

em Caçador, Santa Catarina, eu, dis­

se a minha espôsa que estava deitada 

preparada para dormir, o que eu tam­

bém estava fazendo, ao mesmo tem­

po que terminava de ler o citado ar­

tigo e, virando-me para ela disse-lhe : 

“Negra” (título de que a trato) esta, 

no meu ver é a verdadeira religião, 

obtendo como resposta de que, até 

aquêle momento eu sempre dizia coi­

sa perecida, referindo-me as demais, 

inclusive a última que foi o Círculo 

Esotérico da Comunhão do Pensa­

mento, porque antes tinha sido “ca­

tólico” e até sacristão fui. Porém

com 16 anos já começou a despertar 

em mim dúvidas quanto as religiões, 

pois não preenchiam 110 meu primá­

rio modo de pensar a verdade e, a Bí­

blia era-me verdade; com resposta de 

que, só poderia ler as Escrituras quem 

fôsse sacerdote, 110 caso católico, e 

com isto o incidente com minha es­

pôsa caiu 110 esquecimento; quase em 

fins de maio de 1949, soube que dois 

americanos estavam administrando 

aulas de inglês em Caçador, procuran­

do-os obtive matrícula; mas, preo­

cupava-me o fato de que os mesmos 

não cobrassem as aulas, e ria 110 meu 

íntimo, dáS orações do comêço e fim 

das aulas. Com ertas dúvidas em men­

te perguntei a um companheiro de 

aula, “qual era a finalidade do ensi­

no gratuito”, ao que obtive então, co­

nhecimento de que eram missionários 

da religião a que referia-se o citado 

artigo das “Seleções”.

Posteriormente falei com os 

missionários que eram Élderes Pool 

e Bohem, os quais disseram-me, que 

aquilo era uma norma da Igreja e, 

não seus dogmas; porém as conver­

sações pararam alí e não mais tive 

conhecimento do que a Igreja pos­

suía em leis ou normas, até que com 

a volta do Presidente Howells de 

Porto Alegre e, de passagem por Ca­

çador comunicou aos citados Élderes 

de que deveriam terminar as aulas 

de inglês, neste mesmo dia (mais ou 

menos 10 de julho de 1949). Elder 

Bohem ofertou-me um Livro de 

Mórmon, em plena rua o qual aceitei 

emprestado, do qual só lí duas ou 

três páginas. Tendo sido convidado 

a fazer-lhes uma visita, a qual fiz 

(isto foi numa terça-feira) quando 

pela primeira vez obtive conhecimen­

to real da Igreja, ou melhor da sua 

organização. Voltando para visitá- 

los, 11a sexta-feira, 22 de julho de 

1949 quando pedi informações sôbre 

como era feito o batismo e, fui infor­

mado, que no Domingo, 24 de julho 

de 1949 efetuar-se-iam dois, sendo- 

me permitido assistir, viajei para 

Ipoméia, Santa' Catarina, de ”jeep” 

em companhia dos Élderes acima ci­

tados, la chegando começou imediata­

mente os preparativos para o batis­

mo dos dois candidatos. Nesta altu­

ra resolvi terminar a execução de

(Continua na páyina 17.1)
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A  C O N D IÇ Ã O  D O  N E G R O

Às cinco da tarde fui a casa do Sr. Sollars juntamen­

te com os irmãos Hyde e Richards. O irmão Hyde 

perguntou acêrca da situação do negro. Respondi que 

haviam vindo ao mundo num estado de escravidão tan­

to mental como física. Se trocassem sua situação com 

os brancos, seriam como êles. Têm alma e merecem a 

salvação. Se alguém fôr a Cincinati ou a qualquer ou­

tra cidade, e encontra um negro b:m educado, que anda 

em seu próprio coche, ali está vendo um homem que su­

biu por força1 de sua própria inteligência e seu alto es­

tado de respeitabilidade. Os escravos que se acham em 

Washington são mais educados do que muitos dos ho­

mens que ocupam altos pôstos, e os jovens negros alcan­

çarão melhor cultar que aquêles a quem servem e espe­

ram.

O irmão Hyde disse: “Ponha-os nesse nivel e se 

elevarão acima de mim”. Contestei então: “Se eu ele­

vasse a você no mesmo nível em que me acho, e então 

tentasse oprimí-lo, não se indignaria você e não trataria 

de elevar-se acima de mim, como sucedeu com Oliver 

Cowdery, Peter Whitmer e muitos outros que disseram 

que era um profeta caído e que êles eram capazes de 

guiar o povo, embora eu nunca tivesse intentado oprimi- 

los, e sempre procurei elevá-los ? Se eu tivesse qual­

quer coisa que fazer com o negro, o limitaria a sua pró­

pria espécie e lhe concederia igualdade ante a lei em tôda 

a nação.

N E C E S S ID A D E  D A  F É

Por não haver fé, faltam também os frutos. Ne­

nhum homem, desde o princípio do mundo, teve fé sem 

ter qualquer coisa que a acompanhe. Os antigos sa­

biam apagar a violência do fogo, se livraram do fio da 

espada, as mulheres recebiam seus mortos, etc.. Pela 

fé se fizeram os mundos. O homem que não tem ne­

nhum dos dons não tem fé ; e engana a si próprio, se 

supõe que a tem. Tem faltado a fé não só entre os pa­

gãos, mas também entre a cristandade, de modo que não 

temos tido línguas, curas, profecias, profetas, apóstolos, 

e todos os dons e bênçãos.

Alguns dos presentes pensaram que eu era um pro­

feta bem humilde; de modo que lhes disse: “Sou manso 

e humilde de coração”, e personicarei Jesus por um mo­

mento para' ilustrar o princípio”. Então gritei em alta 

voz: “Ai de vós doutores; ai de vós escribas, fariseus e 

hipócritas” ! Mas em todos os lugares em que tenho es­

tado, não achareis um em que eu tenha criticado sua co­

mida, sua bebida, sua casa, sua hospedagem; não, nunca; 

e isto é o que significa a mansidão e humildade de Jesüs.

F A L S O S  IN F O R M E S

O Sr. Sollars declarou que Janes Mullone, de Spring- 

field disse-lhe o seguinte: — “Estive em Nauvoo, e vi 

á Joseph Smith, o Profeta. Tinha um cavalo tordilho, 

e perguntei-lhe onde o havia .conseguido; e Joseph disse:

“Vês aquela nuvem branca” ? “S m ”. “Pois ela ia pas­

sando e tirei o cavalo daquela nuvem”. Êste é um bom 

exemplo dentre as dez mil mentiras insensatas que esta 

geração está circulando para' desacreditar a verdade e 

seus defensores.

Que é que geralmente inspira aos professores do 

cristiniasmo a ter a esperança da salvação? É essa in­

fluência sutil, sofisticada do diabo, por meio da qual êle 

engana a todo o mundo. Mas disse o Sr. Sollars: “Aca­

so não posso me arrepender e ser batizado, e prescindir 

dos sonhos, visões, e outros dons do Espírito” ? Res­

pondi: “Vamos supor que eu esteja viajando e que tenha 

fome, e encontre um homem e lhe diga que tenho fome. 

Êste me diz que eu continue até mais adiante onde há 

uma pousada e que bata à porta, e que obedeça a todos 

os regulamentos da casa, ou não poderei satisfazer a fo­

me ; bata; peça alimento e sente-se e coma; e então vou, 

bato à porta, peço alimento, e me sento à mesa, mas não 

como: poderei satisfazer a fome? Não. Devo comer. 

Os dons são o alimento; e as graças do Espírito são os 

dons do Espírito. Quando primeiramente iniciei esta 

obra e consegui que duas outras pessoas crêssem, cami­

nhei cêrca de quarenta e oito quilômetros, juntamente 

com Oliver Cowdery, para' vê-los. Tínhamos somente 

um cavalo para os dois. Quando chegamos, uma popu­

lação de cêrca de cem homens se levantou contra nós an­

tes que tivessemos tempo de comer, e nos perseguiram tô­

da a noite; e voltamos para casa um pouco antes do 

amanhecer, tendo viajado cêrca de noventa e seis quilô­

metros ao todo, e sem alimento. Muitas vêzes viajei a 

noite tôda para ver os irmãos; e quando viajava para 

pregar o Evangelho entre os estranhos, frequentemente 

me despediam sem dar-me de comer”. (2 de janeiro de 

1843). D .H .C . 5:217-219.

O R E IN O  D E  D E U S

Alguns dizem que o Reino de Deus não foi estabele­

cido sôbre a terra até o dia de Pentencostes, e que João 

não pregou o batismo do arrependimento para a remis­

são dos pecados; mas digo, em nome do Senhor, que o 

Reino de Deus foi estabelecido sôbre a terra desde os 

dias de Adão até o tempo atual. Sempre que houve um 

homem justo sôbre a terra a quem Deus revelava a Sua 

palavra e dava poder e autoridade para administrar em 

Seu nome, e onde há um sacerdote cie Deus — um mi­

nistro que tenha poder e autoridade de Deus para mi­

nistrar nas ordenanças do Evangelho e oficiar no Sa­

cerdócio de Deus, há um Reino de Deus; e, como con­

seqüência da rejeição do Evangelho de Jesus Cristo e 

dos Profetas a quem Deus haja enviado, os julgamentos 

de Deus caíram sôbre povos, cidades e nações, em vá­

rias épocas do mundo, como sucedeu com as cidades de 

Sodoma e Gomorra, que foram destruídas por haver re­

jeitado os profetas.

O N D E  N A O  E S T A  O R E IN O  D E  D E U S , N A O  H A  
S A L V A Ç A O

Agora darei meu testemunho. Não me preocupo com 

o homem. Falo sem temor, fielmente e com autoridade.



110 EN SIN A M EN TO S DO PROFETA JO SE PH  SM ITH

Como funciona o Reino de Dçus? Onde se originou? 

Onde não há Reino de Deus, não há salvação. O que 

constitui o Reino de Deus? Onde existe um profeta, um 

sacerdote, ou um homem justo a quem Deus comunique 

Seus oráculos, existe um Reino de Deus; e onde os orá­

culos de Deus não estão, tampouco ali estará o Reino 

de Deus.

Nestas observações não faço alusão aos reinos da 

terra. Observaremos as leis da terra; não falaremos 

contra elas; e se apenas fazemos menção do Estado de 

Missouri e de nossas perseguições nesse lugar, imediata­

mente se ouve o grito de que somos culpados de rou­

bos, furtos, incêndios, traição, assassinato, etc., etc., o 

que é uma falsidade. Falamos do Reino de Deus sôbre 

a terra, não dos reinos dos homens.

A  N E C E S S ID A D E  D A  R E V E L A Ç Ã O

A alegação de muitos nestes dias, é que não temos 

o direito de receber revelações; mas se não recebemos 

revelação, não teremos os oráculos de Deus; e se êles 

não tiverem os oráculos de Deus, não são um povo de 

Deus. Mas se d irá : “Que será do mundo ou dos vários 

professores de religião que não crêem em revelação e 

nos oráculos que Deus concedeu a Sua Igreja em tôdas 

as épocas do mundo, em que tem havido um povo sôbre 

a terra? Digo-vos em nome de Jesus Cristo, que serão 

condenados; e quando chegueis ao mundo eterno, vereis 

que assim é : não podem escapar da condenação do infer­

no.

J O Â O  T E V E  A S  C H A V E S  D O  S A C E R D Ó C IO  A A R Ó N IC O

Quanto ao Evangelho e batismo que João pregou, 

direi que João veio pregando o Evangelho para a remis­

são dos pecados; êle recebeu essa autoridade de Deus, e 

os oráculos de Deus estavam com êle, e o Reino de Deus 

por um tempo parecia estar compreendido somente em 

João. O Senhor prometeu um filho a Zacarias, da des­

cendência de Aarão, pois o Senhor havia prometido que 

o Sacerdócio permaneceria com Aarão e sua posteridade 

através de suas gerações. Ninguém tome essa honra 

para si mesmo, exceto aquêle que foi chamado por Deus, 

como o foi Aarão; e Aarão recebeu seu chamado por 

revelação. Também apareceu a Zacarias um anjo de 

Deus enquanto se achava no Templo, e lhe anunciou que 

teria um filho cujo nome seria João, e que seria cheio 

do Espírito Santo. Zacarias era sacerdote de Deus e 

oficiava no Templo, e João foi sacerdote segundo a or­

dem de seu pai, e teve as chaves do Sacerdócio Aarô- 

nico, e foi chamado por Deus para pregar o Evangelho 

do Reino de Deus. Os Judeus, como nação, tendo se 

afastado da lei de Deus e do Evangelho do Senhor, pre­

pararam o caminnho para que êle fôsse levado aos gen­

tios.

Mas, dirá alguém, o Reino de Deus não podia ser 

estabelecido nos dias de João, porque João disse que o 

Reino estava às portas. . .  Mas eu pergunto se pode­

ria estar mais próximo dêles do que nas mãos de João.

O povo não precisava esperar pelos dias de Pentencos- 

tes para cncontrar o Reino de Deus, porque João o tinha 

com êle quando veio do deserto, proclamando: “Arrepen­

dei-vos, porque o Reino de Deus está às portas”, que era 

como se tivesse dito: “Aqui tenho o Reino de Deus, e 

podeis obtê-lo; e aqui vim para procurar-vos, e se não 

o receberdes, sereis condenados”. As Escrituras decla­

ram que tôda Jerusalém saiu para o batismo de João. 

Nêle tinham um administrador legal, e os que se batiza­

ram se fizeram súditos de um rei; e também tiveram as 

leis e oráculos de Deus; portanto, o reino de Deus es­

teve a lí; porque nenhum homem podia ter melhor auto­

ridade para administrar do que João; e nosso Salvador 

mesmo se submeteu a essa autoridade quando foi bati­

zado por João; portanto, o Reino de Deus foi estabe­

lecido sôbre a terra, mesmo nos dias de João.

O R E IN O  E  S E U S  F R U T O S

Existe uma diferença entre o Reino de Deus e os 

frutos e bênçãos que emanam do Reino; por ter havido 

mais milagres, dons, visões, curas, línguas, etc., nos dias 

de Jesus Cristo e Seus Apóstolos, e no dia de Pentencos- 

tes, do que sob a administração de João, isto não prova 

por nenhum meio que João não tinha o Reino de Deus, 

assim como não se pode provar que uma mulher não 

possui um frasco para leite, porque não tem um frasco 

cheio de leite; porque enquanto o frasco pode ser com­

parado com o reino, o leite pode ser comparado com as 

bênçãos do reino.

João foi sacerdote segundo a ordem de Aarão, e 

teve as chaves do sacerdócio, e vinha predicando o arre­

pendimento e batismo para a remissão dos pecados, mas 

ao mesmo tempo declarava: “Virá depois de mim, um 

maes poderoso que eu, a quem não sou digno de desatar 

a correia de sua alparca” ; e Cristo de acôrdo com as pa­

lavras de João, e foi maior que João, porque Êle possuia 

as chaves do Sacerdócio de Melquizedec e do Reino de 

Deus, e prèviamente havia revelado o Sacerdócio a Moi­

sés ; no entanto foi batizado por João para cumprir com 

tôda justiça; e em Seus ensinamentos Jesus disse: “Sô­

bre esta pedra edificarei minha Igreja, e as portas do in­

ferno não prevalecerão contra ela”. Que pedra? A re­

velação.

E disse também: “Aquêle que não nascer da água 

e do Espírito, não poderá entrar no reino de Deus” ; e o 

“céu e a terra passarão, mas minhas palavras não passa­

rão”. Se um homem nasce da água e do Espírito, pode 

entrar no Reino de Deus. É evidente que o Reino de 

Deus se achava sôbre a terra, e João preparava súditos 

para o reino pregando-lhes o Evangelho e batizando-os; 

e êle preparou o caminho antes do Senhor, ou veio como 

precursor e preparou a gente para a predicação de Cris­

to; e Cristo predicou por tôda Jerusalém nos mesmos 

lugares onde João havia predicado; e quando os Após­

tolos foram escolhidos, trabalharam em Jerusalém, e Je­

sus mandou-os que ficassem alí até que fôssem investi­

dos com o poder do Alto. Acaso não tinham êles traba­
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lho que fazer em Jerusalém? Êles trabalharam e prepa­

raram o povo para o dia de Peutecostes. O Reino de Deus 

esteve com êles antes dêsse dia, bem como esteve depois; 

e também esteve com João, e êles pregou o mesmo Evan­

gelho e batismo que Jesus e os Apóstolos pregaram de­

pois dêle. A investidura do Espírito Santo era para pre­

parar aos discípulos para suas missões no mundo.

É N E C E S S Á R IO  A  A U T O R ID A D E  D I V I N A  P A R A  

V A L I D A R  A S  O R D E N A N Ç A S

Tôdas as vêzes que os homens procuram conhecer a 

vontade de Deus e achar um administrador legalmente 

autorizado de Deus, alí está o Reino de Deus; mas onde 

não se encontrar estas coisas, não existe o Reino de Deus. 

Tôdas as ordenanças, sistemas e administrações sôbre a 

terra, de nenhum valor são para os filhos dos homens, 

a menos que sejam ordenadas e autorizadas por Deus; 

porque nada salvará a um homem senão um administra­

dor legal, pois nem Deus nem seus anjos reconhecerão 

a qualquer outro.

Sei o que estou dizendo. Entendo minha missão e 

trabalho. Deus Todopoderoso é meu escudo; e que po­

dem fazer os homens si Deus é meu amigo? Não serei 

sacrificado até que chegue o meu dia; então serei ofere­

cido livremente. Tôda a carne é como a erva, e um go­

vernador não é melhor que os outros homens; quando 

morre êle é apenas um monte de pó. Dou graças a Deus 

por haver-me livrado de meus inimigos; não tenho ini­

migos senão por causa da verdade. Não tenho outro 

desejo senão o de beneficiar a todos os homens. Sinto 

o desejo de orar por todos êles. Não pedimos a nin­

guém para desprezar quaisquer coisas boas que têm; so­

mente pedimos que venham e adquiram mais. Que su­

cederia se todo o mundo abraçasse êste Evangelho? Ve­

riam ôlho a ôlho, e as bênçãos de Deus seriam derrama­

das sôbre o povo, o que é o desejo de tôda a minha alma. 

Amém. (22 de janeiro de 1843). D .H .C . 5:256-259.

S Ô B R E  A  P O L ÍT IC A

Ao Editor do The Wasp:

Caro Senhor: Tenho recebido, recentemente, repe­

tidas solicitações para que eu faça algo com relação a 

falsa política que está a ponto de dividir o país; mas co­

mo sinto repugnância de ter qualquer co:sa que ver com 

a política, neguei-me, em cada um dêsses casos, a unis- 

cuir-me com o assunto. Parece-me que conviria que os 

políticos regulassem suas próprias questões. Desejo fi­

car em paz, para que eu possa dedicar-me mais inteira­

mente ao bem estar espiritual da Igreja.

Por favor queira imprimir o que está acima1 e mui­

to obrigado.

JO SEPH  SM IT H  Jr.

Nauvoo, 23 de janeiro de 1843. — The Wasp, 28 de 

janeiro de 1843, página 3.

A  G R A N D E Z A  E  M IS S Ã O  D E  J O Ã O  B A T I S T A

A questão se originou por motivo das palavras de 

Jesus: “Não se levantou entre os que nascem de mulhe­

res maior profeta que João Batista; mas aquêle que é 

pequeno no reino dos céus é maior do que êle”. Por que 

João foi considerado um dos maiores Profetas? Seus 

milagres não podiam constituir sua grandeza.

Primeiro: Foi-lhe confiada a missão divina de pre­

parar o caminho diante da face do Senhor. Quem ja­

mais tenha recebido cargo semelhante, antes ou depois? 

Ninguém.

Segundo: Foi-lhe confiada importante missão, e foi 

requerido dêle, batizar o Filho do Homem. Quem jamais 

teve a honra de fazer isto? Quem jamais teve tão gran­

de privilégio e glória? Quem levou o Filho de Deus as 

águas do batismo, e teve o privilégio de ver ao Espírito 

Santo descer em forma de uma pomba, ou melhor, no 

sinal da pomba, como testemunho dessa administração? 

O sinal da pomba foi instituído antes da criação do mun­

do como testemunho do Espírito Santo, e o diabo não 

pode vir na senha ou sinal da pomba. O Espírito Santo 

não pode ser transformado em uma pomba; mas o sinal 

de uma pomba foi dado a João para significar a verda­

de do feito, assim como a pomba é o emblema ou re­

presentação da verdade e inocência.

Terceiro: João, nessa época, era o único adminis­

trador legal dos assuntos do reino que havia então sô­

bre a terra que possuía as chaves do poder. Os Judeus 

tinham que obedecer suas instruções, ou ser condenados 

por suas próprias leis; e Cristo mesmo cumpriu com tô­

da justiça observando a lei que Êle havia dado a Moisés 

sôbre o monte, e desta maneira a magnificou e a honrou 

em lugar de destruí-la. O filho de Zacarias arrebatou 

as chaves, o reino, o poder, a glória aos Judeus, median­

te a santa unção e o decreto dos céus; e estas três razões 

o estabelece como o maior Profeta nascido de mulher.

O S  J U D E U S  C O N S ID E R A R A M  A  C R IS T O  O M E N O R  NO 
R E IN O

Segunda pergunta: Como é que o menor do reino dos 

céus era maior do que êle?

Para responder, perguntei: A quem Jesus se referia 

como sendo o menor? Jesus era considerado como ten­

do o menor direito no Reino de Deus, e (consequente­

mente) era o que menos merecia ser aceito por êles co­

mo Profeta. Era como se tivesse dito: “Aquêle que 

dentre vós é considerado o menor, é maior do que João

— isto é, cu”.

A S  P A R A B O L A S  D E  J E S U S  E  A  IN T E R P R E T A Ç Ã O  D A S  
E S C R IT U R A S

Com referência ao filho pródigo, disse que era um 

assunto de que nunca havia tratado; que muitos o con­

sideravam como um dos mais intrincados assuntos das 

Escrituras; e mesmo os Élderes desta Igreja o tem em­

pregado muito em suas pregações, sem ter qualquer re­
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gra de interpretação. Qual é a regra de interpretação ? 

Não há qualquer interpretação. Deve-se compreendê-la 

exatamente como se lê. Tenho uma chave pela qual en­

tendo as Escrituras. Pergunto, qual foi o problema que 

ocasionou a re=posta, ou fez com que Jesus relatasse a 

parábola. Não é nacional; não se refere a Abraão, Is­

rael ou aos gentios, numa base nacional, como alguns su- 

põ:m. Para alcançar seu significado, devemos chegar 

até a raiz e descobrir o que foi que ocasionou êste ensi­

namento de Jesus.

Enquanto Jesus estava ensinando ao povo, todos os 

publicanos e pecadores se acercaram d’Êle; “e os Fari­

seus e os escribas murmuravam, dizendo: Êste homem 

recebe os pecadores e com êles come”. Esta é a palavra- 

chave que explica a parábola do filho pródigo. Foi da­

da como resposta1 aos murmúrios e perguntas do Sadu- 

ceos e Fariseus, que estavam investigando, procurando 

faltas, e dizendo: “Como é que êste homem, tão grande 

como pretende ser, come com os publicanos e pecadores” ? 

Não se lhe dificultou a Jesus achar algo com que ilus­

trar sem ensinamento, se tivesse por objeto aplicá-la1 a 

uma nação ou nações; mas não o fez. Era para os ho­

mens num sentido individual; e tôda conjectura sôbre ês­

te ponto é como uma bolha. “Êste homem recebe peca­

dores e com êles come”.

“E Êle lhes propôs esta parábola, dizendo: Que ho­

mem dentre vós, tendo cem ovelhas, e perdendo uma de­

las, não deixa no deserto as noventa e nove, e não vai 

atrás da perdida até que venha a achá-la ? E achando-a, 

a põe sôbre seus ombros, gostoso; e, chegando a casa, con­

vida os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos co­

migo, porque já achei a minha ovelha perdida. Digo-vos 

que assim haverá alegria no céu por um pecador que se 

arrepende, mais do que por noventa e nove justos que 

não necessitam de arrependimento”. As cem ovelhas re­

presentam cem Saduceos e Fariseus, embora Jesus tives­

se dito: “Se vós Saduceos e Fariseus vos achais dentro 

do redil, não tenho missão para vós; sou enviado para 

buscar as ovelhas que se acham perdidas; e quando eu as 

encontro, as recolho, e assim farei com que haja gôzo 

nos céus”. Isto representa sair em busca de alguns indi­

víduos, ou um pobre publicano, que os Fariseus e Sadu- 

seos depreciam.

Também lhes relatou a parábola da mulher e suas dez 

peças de prata, e como ela perdeu uma, e procurando di­

ligentemente, a encontrou novamente, o que deu maior 

alegria entre seus amigos e vizinhos do que as nove que 

não foram perdidas. O mesmo vos digo, que há mais 

gôzo ante os anjos de Deus por um pecador que se ar­

repende, que por noventa e nove pessoafe justas que se 

consideram santas; de todas os modos se condenarão; 

ninguém pode salvá-las. (29 de janeiro de 1843). D .H .C . 

5:260-262.

C O R R E Ç Ã O  D A S  E S C R IT U R A S

“O Espírito intercede por nós com gemidos que não 

podem ser revelados”. Seria melhor qüe fôsse assim: 

“O Espírito intercede por nós com afã inexpressável”. 

(2 de fevereiro de 1843). D .H .C . 5:264.

A  C H A M A D A  D E  U M  P R O F E T A

Quarta-feira, 8 de fevereiro. —  Esta manhã estive 

lendo alemão, e tive como visita a um irmão e uma irmã 

de Michigan, que pensavama que “um profeta é sempre 

profeta”. Mas eu lhes disse que um profeta era profeta 

somente quando agia como tal. — D .H .C . 5 :265.

O B U S C A D O R  D E  S I N A IS

Enquanto estava pregando em Filadélfia, um Quacre 

pediu-me que desse um sinal. Pedi-lhe que guardasse si­

lêncio. Depois do sermão, de novo me pediu um sinal. 

Disse a Congregação que aquêle homem era adúltero. “É 

verdade” — declarou um — “porque eu o surpreendi no 

próprio ato”. Isto confessou mais tarde o homem quan­

do foi batizado. (9 de fevereiro de 1843). D .H .C . 5:268.

O P IN IÕ E S  D O  P R O F E T A  S Ô B R E  O S  P O D E R E S  
C O N S T I T U C I O N A I S

Na situação em que nos encontramos, com um fluxo 

constante de imigração sôbre nós, considero que não só 

é prudente, senão absolutamente necessário, proteger os 

habitantes desta cidade para que não sejam vítimas dos 

falsificadores de notas. Muitos de nossos amigos do 

leste e velhos amigos do campo não estão familiarizados 

com a situação dos bancos nesta região do país; e como 

êles em geral trazem moedas com êles, estão em cons­

tante perigo de serem espoliados pelos especuladores. 

Ademais, há tanta incerteza quanto a solvência dos me­

lhores bancos, que me parece mais seguro estabelecer o 

sistema de empregar exclusivamente o metal. Examinei 

a Constituição sôbre êste assunto, tendo removido as mi­

nhas dúvidas. A Constituição não é uma lei, mas dá 

fôrças ao povo para fazer as leis. Por exemplo, a Cons­

tituição governa o território de Iowa, mas não é uma lei 

para o povo. A Constituição nos diz o que não se pode 

admitir como moeda corrente. A Secção 10 declara que 

só o ouro e a prata se usarão como moedas correntes; 

isto não quer dizer que só o ouro e a prata serão a moe­

da corrente. Somente estipula que os estados podem de­

cretar a lei para fazer do ouro e da prata a moeda cor­

rente. Não sei de nenhum estado da União que haja 

decretado semelhante lei; e estou seguro de que Illinois 

não o fez. O corpo legislativo nos concedeu o privilégio 

de expedir leis que não sejam contrárias a' Constituição 

dos Estados Unidos e às do Estado de Illinois; e esta­

mos na mesma relação para com o Estado, que o Estado 

para com a Federação. A cláusula referida1 na Consti­

tuição é para os corpos legislativos; não é uma lei para 

o povo. Os diferentes estados, e mesmo o próprio Con­

gresso, tem decretado muitas leis que são diretamente con­

trárias à Constituição dos Estados Unidos.

O Estado de Illinois decretou uma lei mediante a qual 

se pode aceitar a propriedade em paga das dívidas; e 

se não temos lei sôbre a matéria, devemos nos gover­

nar por ela. Seremos tão tolos a ponto de sermos go­

vernados por suas leis que são inconstitucionais? Não!
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Faremos uma lei a favor do ouro e da prata; e então ces­

sará a lei do Estado e poderemos cobrar nossas dívidas. 

Os poderes que não são delegados aos Estados, ou rese- 

vados pelos Estados, são constitucionais. A Constitui­

ção reconhece que. o povo têm todo o poder não reser­

vado a ela própria. Sou advogado, um grande advo­

gado, e examino os céus, a terra e o inferno, a fim de 

revelar conhecimento que sobrepujará a todos os advo­

gados, doutores e outros corpos grandes. Esta é a dou­

trina da Constituição, assim Deus me salve. A Cons­

tituição não é lei para nós, mas estipula que podemos 

fazer as leis. Onde estipula que a ninguém será proibi­

do adorar a Deus de acôrdo com sua própria conciência, 

isto é lei. Nenhum corpo legislativo poderá decretar 

uma lei que o proiba. A Constituição tem por objeto 

regulamentar aos grupos de homens não o indivíduo. 

(25 de fevereiro de 1843). D .H .C . 5:289-290.

O “ S I N A L ” D O  F IL H O  D O  H O M E M

Senhor: — Entre os muitos sinais dos tempos e ou­

tras coisas estranhas que continuam:nte estão agitando 

a mente dos homens, notei uma pequena especulação em 

o Chicago Express, acêrca do testemunho de um tal Hj^- 

rum Realding, do Distrito de Ogle, Illinois, declarando 

que êle havia visto o sinal do Filho do Homem como foi 

predito no capítulo 24 de Mateus.

A caluniosa alusão de um “seraglio” como o Grande 

Turco, que o redator faz a mim, êle pode aplicá-la a si 

mesmo, “porque da abundância do coração fala a bôca”. 

Todo homem honrado que tem visitado a cidade de Nau­

voo desde que ela existe, pode testificar de coisas melho­

res, e colocar-me na frente das filas daqueles que se sa­

be que fazem o bam por amor ao bem, e mostrar a to­

dos os mentirosos, hipócritas e sêrcs abomináveis que, en­

quanto o vício os afunda nas trevas e afe.ção, a virtude 

que eleva a mim e aos Santos à luz é à imortalidade.

O editor, bem como outros, “crêem que Joseph Smith 

encontrou por fim um seu igual”, porque o Sr. Realding 

pensa que êle viu o sinal do Filho do Homem. Mas 

exercerei meus direitos, e declararei que, não obstante o 

Sr. Realding possa ter visto uma maravilhosa aparição 

nas nuvens uma manhã, pouco antes de nascer o sol, (o

que não é muito incomum na temporada de inverno) êle 

não viu o sinal do Filho do Homem, como foi predito 

pro Jesus; nem o viu nem verá homem algum, senão 

depois que o sol se haja obscurecido e a lua esteja ba­

nhada de sangue; porque o Senhor não me mostrou ne­

nhum sinal semelhante; e como o declarou o Profeta, 

assim será: “Certamente o Senhor Jeová não fará coi­

sa: alguma, sem ter revelado o seu segrêdo aos seus ser­

vos, os Profetas”. (Veja Amós 3:7). Portanto, escuta 

isto, oh terra: O Senhor não virá para reinar sôbre os 

justos neste mundo em 1843, nem virá senão até que tudo 

esteja pronto para o Esposo.

Atenciosamente, 

JO SE PH  SM ITH  Jr.

(28 de fevereiro de 1843). D .H .C . 5:290-291.

A  B A T A L H A  I)E  G O G  E  M A G O G

A batalha de Gog e Magog se verificará após o M i­

lênio. O resto de tôdas as nações que lutaram contra 

Jerusalém receberam o mandamento de ir a Jerusalém 

para adorar durante o milênio. (4 de março de 1843) . 

D .H .C . 5:298.

O D A R  B Ê N Ç Ã O S  E S G O T A  A S  F Ô R Ç A S

O Elder Jedediah M. Grant me perguntou porque 

fiquei pálido e fiquei sem fôrças na última noite enquan­

to abençoava as crianças. Disse-lhe que vi que Lucifer 

exercia Sua influência para destruir as crianças que eu 

estava abençoando, e qu-e com tôéd a fé e espírito que 

havia em mim, me esforcei por deixar sôbre elas uma 

bênção que garantiria suas vidas sôbre a terra; e foi tan­

ta a virtude que saiu de mim e passou às crianças, que 

me debilitei, e ainda não consegui me restabelecer; e me 

referi ao caso da mulher que havia tocado na orla do 

vestido de Jesus. (Lucas, capítulo 8). A virtude aqui 

referida é o espírito da vida; e um homem exerce gran­

de fé quando unge aos enfermos, abençoa as criancinhas, 

ou confirma aos recém batizados, por certo se debili­

tará. (14 de março de 1843). D .H .C . 5:303.
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U M A  P R O F E C IA

Profetizei em nome do Senhor Jesus Cristo, que Or- 

rin Porter Rockwell se livraria honoràvelmente dos Mis- 

sourianos. (15 de março de 1843). D .H .C . 5:305.

P R O C L A M A Ç A O

Aos cidadãos de Nauvoo:

Considerando, que em vista de se voltar a publicar 

o procedimento e declaração anterior, se verá que não 

mudei de parecer quanto ao furto; e

Considerando que se diz que existe atualmente um 

bando de malfeitores, os quais estão unidos por meio de 

juramentos secretos, e prescreveram severos castigos pa­

ra qualquer membro da combinação que divulgue seus 

planos de roubo e transportar propriedades de uma esta­

ção a outra, ao longo do Mississipi e outras rotas; e

Considerando, que se diz que por temor de que ne­

les se executem os castigos e sanções que seus jura­

mentos secretos prescrevem, alguns dos membros dessa 

sociedade (que por meio de mentiras e enganos caem em 

suas rêdes) não se atrevem a divulgar estas coisas as au­

toridades legalmente constituídas do país;

Portanto, sabei que eu, Joseph Smith, prefeito da 

cidade de Nauvoo, concederei e garantirei proteção con­

tra todo ataque pessoal, a todo e qualquer cidadão desta 

cidade que livre e voluntariamente se apresente perante 

mim e revele os nomes de tôdas essas pessoas abominá­

veis que formam parte na dita combinação secreta para 

roubar, ou que de alguma maneira se relacionem com 

ela. E respeitosamente desejo solicitar a cooperação de 

todos os ministros da justiça dêste Estado e dos circun- 

vizinhos, para desarraigar dentre nós êsse bando de trans­

gressores da lei. Firmado por minha mão na cidade de 

Nauvoo, hoje, dia 25 de março de 1843.

JO SE PH  SM IT H  Jr.

Prefeito diesta cidade.

(D .H .C . 5:310).

A SEGUNDA VINDA DE CRISTO

P A L A V R A S  D O  P R O F E T A  N A  C O N F E R Ê N C IA  D A  IG R E J A

Foi perguntado se uma pessoa que não pertence a 

Igreja podia apresentar uma queixa contra um membro 

perante o Sumo-Conselho. Digo que não. Se Deus não 

me houvesse realmente chamado para iniciar esta obra, 

eu a abandonaria. Mas não posso abandoná-la; não te­

nho nenhuma dúvida da verdade. Fôsse eu profetizar, 

diria que o fim (do mundo) não viria em 1844, 1845 ou 

1846, nem mesmo em quarenta anos. Alguns da geração

que esta crescendo não provarão o gôsto da morte até 

que Cristo venha.

Numa ocasião eu estava orando mui sinceramente 

sôbre êste assunto, e uma voz me declarou: “Meu filho 

se viveres até atingires a idade de oitenta e cinco anos, 

verás a face do Filho do Homem”. Tive que tirar mi­

nhas próprias conclusões a respeito do assunto; e tomei 

a liberdade de concluir que se eu vivesse até lá, Êle fa­

ria Sua aparição. Mas não sei se Êle fará essa aparição 

ou se eu irei até onde Êle está. Profetizei em nome do 

Senhor Deus, e assim escreva-se, que o Filho do Ho­

mem não virá nas nuvens dos céus até que eu tenha oi­

tenta e oito anos de idade. Então li o 14.? capitulo de 

Apocalipse, versículos 6 e 7: “E vi outro anjo voar pelo 

meio do céu, e tinha o Evangelho eterno, para o procla­

mar aos que habitam sôbre a terra, e a tôda a nação, e 

tribo, e língua, e povo, dizendo com grande voz: Temei 

a Deus, e dai-lhe glória; porque vinda é a hora do Seu 

juízo”. Também o capítulo 6 de Oseias: “Depois de 

dois dias”, etc., — ou seja 2.520 anos, que nos traz até 

1890. A vinda do Filho do Homem nunca acontecerá, 

nem pode acontecer, senão até que sejam derramados os 

juízos que se anunciam para esta época; e êstes juízos 

já se iniciaram. Paulo disse: “Porque todos vós sois 

filhos de luz, não das trevas, para que aquêle dia vos 

sobrecorra como ladrão”. Não é o desígnio do Senhor 

vir sôbre a terra para esmagá-la e pulverizá-la, mas Êle 

o revelará antes a Seus servos, os Profetas.

Judá há de voltar, Jerusalém há de ser reedificada, 

e o Templo também, e deve sair água de sob o Templo 

e hão de ser sanadas as águas do Mar Morto. Levará 

algum tempo para reconstruir as muralhas da cidade, 

e o Templo, etc.; e tudo isto deve ser feito antes que o 

Filho do Homem apareça. Haverá guerras e rumores 

de guerras, sinais acima nos céus e em baixo sôbre a 

terra, e o sol se tornará em trevas e a lua em sangue, ha­

verá terremotos em vários lugares, os mares sairão de 

seus limites e então aparecerá nos céus o grande sinal 

do Filho do Homem. Mas que fará o mundo ? Dirão 

que é um planeta ou um cometa, etc.. Mas o Filho do 

Homem virá como o sinal do Filho do Homem, que se­

rá como a luz da manhã que desponta no oriente. (6 de 

abril de 1843). D .H .C . 5:336-337.

S Ô B R E  A B A N D O N A R  A S  R E U N IÕ E S  Q U A S E  N O  F IM

O Presidente Joseph Smith disse que o trabalho da 

conferência havia encerrado, e que se dedicaria o resto 

do tempo para instrução. Disse que as pessoas que saem 

pouco antes de terminar os ofícios, insultam a reunião. 

Se devem sair, que o façam meia hora antes. Nenhum 

cavalheiro sai de uma reunião quando está para termi­

nar. (7 de abril de 1843). D .H .C . 5:338-339.

* * *
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O PROFETA EXPLICA AS ESCRITURAS

O S  A N IM A I S  D A S  R E V E L A Ç Õ E S  D E  J O A O

O assunto que tenho intenção de falar esta manhã 

é o que raras vêzes tenho tratado desde que comecei o 

meu ministério na Igreja. É um assunto de muita espe­

culação tanto entre os Élderes desta Igreja, como entre 

os teólogos do dia. É com relação às bestas menciona­

das por João o Revelador. Raramente tenho-me referi­

do às revelações; mas em vista de que meu tema provoca 

constantemente a especulação entre os Élderes, ocasio­

nando uma divisão de sentimentos e opiniões com relação 

a êle, faço-o agora, a fim de que desapareçam essa di­

visão de sentimentos e opiniões, e não porque no presen­

te se necessite de conhecimento correto sôbre o assunto.

Não é muito essencial que os Élderes tenham conhe­

cimento com relação ao significado de bestas, cabeças, 

chifres, e outras figuras que se empregam nas revela­

ções ; entretanto, para evitar a contenção e divisão, tal­

vez seja necessário solver essa incerteza. Se nos engran­

decemos pensando que temos muito conhecimento, esta­

mos sujeitos a adquirir um espírito contencioso, e para 

expulsar êsse espírito se precisa de conhecimento cor­

reto.

O C A S T IG O  D A  IN C E R T E Z A

O mal de nos inflarmos com conhecimento correto 

(embora inútil) não é tão grande quanto ao mal da con­

tenção. O conhecimento dissipa as trevas, a incerteza 

e a dúvida, porque estas não podem existir onde há co­

nhecimento.

Não há sofrimento tão terrível quanto o da incerte­

za. Êste é o castigo que padecem os iníquos; suas dú­

vidas, ansiedades e incertezas são a causa de seus pran­

tos, gemidos e ranger de dentes.

No conhecimento há poder. Deus tem mais poder 

do que todos os outros sêres, porque Êle tem maior co­

nhecimento; e por isso mesmo sabe como sujeitar a Êle 

todos os demais sêres. Êle tem poder sôbre todos.

Tentarei instruí-los com relação ao significado das 

bestas e das figuras já mencionadas. Eu não teria tra1- 

tado do assunto, se não houvesse sido por esta circunstân­

cia. O Elder Pelatiah Brown, um dos mais prudentes 

anciãos que há entre nós, e a quem agora vejo perante 

mim, tem estado pregando concernente a besta que es­

tava cheia de olhos na frente e atrás; e por êste motivo 

foi levado a julgamento perante o Sumo-Conselho.

* * *

O Sumo-Conselho repreendeu e corrigiu ao Elder 

Brown, por causa de seus ensinamentos com relação às 

bestas. Se êles realmente o corrigiram ou não, tenho as 

minhas dúvidas, mas não me importo. O irmão Brown 

veio a mim para saber o que êle deveria fazer sôbre o 

assunto. O tema se referia particularmente aos quatro 

animais e vinte e quatro anciãos que se mencionam em 

Apocalipse 5 :8 — “E, havendo tomado o livro, os quatro 

animais e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante

do Cordeiro, tendo todos êles harpas e salvas de ouro 

cheias de incenso, que são as orações dos santos”.

O irmão Brown havia estado trabalhando e confun­

diu a tôda a cristandade, declarando que os quatro ani­

mais representavam os diferentes Reinos de Deus na ter­

ra. Os sábios do dia não puderam refutá-lo, e por que 

nós temos que encontrar falta? Tem que valer-se de 

qualquer coisa para derrotar o sectarismo, derrubar os 

ensinamentos sacerdotais e conduzir a família humana a 

um conhecimento da verdade. Para um homem pobre 

um pedaço de pau é melhor do que estar indefeso.

O irmão Brown derrotou o sectarismo, e até então 

esteve bem; mas não posso deixar de rir quanto a idéia 

de que Deus fazia uso da figura de um animal para re­

presentar Seu Reino sôbre a terra, que se compõe de ho­

mens, quando podia fàcilmente ter usado uma figura mui­

to mais lógica e nobre. O que? Valer-se o Senhor da 

figura de uma criatura da criação animal para represen­

tar o que é muito mais nobre, glorioso e importante — as 

glórias e magestade de Seu Reino ? Por tomar uma fi­

gura menor para representar uma maior, você falhou 

naquela ocasião, irmão Brown; mas os scctários não ti­

veram a inteligência suficiente para descobrí-lo.

Quando Deus empregava a figura de um animal nas 

visões que concedia aos Profetas, ò fazia para represen­

tar aquêles reinos que haviam se degenerado e se torna­

ram corruptos, selvagens e como animais em suas dispo­

sições, isto é, os reinos degenerados do mundo iníquo; 

mas jamais empregou a figura de um animal nem qual­

quer da espécie animal para representar Seu Reino.

A  V I S Ã O  D E  D A N I E L  D A S  B E S T A S

Ao ver a visão das quatro bestas (cap. 7, vers. 16), 

Daniel disse o seguinte: “Cheguei-me a um dos que es­

tavam perto, e pedi-lhe a verdade .acêrca de tudo isto”. 

O anjo interpretou a visão de Daniel; mas vemos, pela 

interpretação que as figuras das bestas não tinham alu­

são ao Reino de Deus. Achamos que as bestas de que 

se fala representavam os reinos do mundo, cujos habi­

tantes eram indivíduos bestiais e abomináveis; eram as- 

assinos, perversos, carnívoros, e brutais em suas dispo­

sições. O leão, o urso, o leopardo, e a besta com dez chi­

fres representavam aos reinos do mundo, disse Daniel. 

Refiro-me aos Profetas para apoiar as declarações que 

faço, a fim de que os Élderes jovens, que sabem tanto, 

não se levantem sôbre mim como uma nuvem de ves­

pas. Não quero meter-me com um vespeiro.

A  V I S Ã O  D E  J O A O  S Ô B R E  O F U T U R O

Há uma grande diferença e distinção entre as vi­

sões e figuras faladas pelos antigos Profetas, e as que são 

mencionadas nas revelações de João. As coisas que João 

viu não têm relação com os acontecimentos dos dias de 

Adão, Enoc, Abraão ou Jesus, senão quando João cla­

ramente o representa e expressamente o diz. João viu 

somente aquilo que estava reservado para o futuro e que 

logo aconteceria. Veja-se Apocalipse I : 1 -3 ; que é a cha­

ve de todo o assunto: “Revelação de Jesus Cristo, a qual
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D:us lhe deu, para mostrar aos seus servos as coisas que 

brevemente devem acontecer; e pelo seu anjo as enviou, 

e as notificou a João seu servo; o qual testificou da pa­

lavra de Deus, e do testemunho de Jesus Cristo, e de 

tudo o que tem visto. Bemaventurado aquêle que lê, e 

os que ouvem as palavras desta profecia, e guardam as 

coisas que nela estão escritas; porque o tempo está pró­

ximo”. Também Apocalipse 4:1: “Depois destas coisas, 

olhei, e eis que estava uma porta aberta no céu; e a 

primeira voz, que como trombeta ouvira falar comigo, 

disse: Sobe aqui, e mostrar-te-ei as coisas que;;depois 

destas devem acontecer”.

Os quatro animais e os vinte e quatro anciãos eram 

de tôdas as nações, porque “cantavam um novo cântico, 

dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus 

sêlos; porque fôste morto, e com teu sangue xompraste 

para Deus homens de tôda a tribo, e língua, e povo, e 

nação”. (Veja-se Apocalipse 5:9). Que grande recheio 

resultaria de se comprimir tôdas as nações dentro de 

quatro animais e vinte e quatro anciãos.

Agora vou fazer esta declaração, que as coisas que 

João viu nos céus não tinham alu;ão a qualquer coisa que 

havia sôbre a terra antes dessa época, porque represen­

tavam “coisas que brevemente devem acontecer, e não 

as que já haviam passado. João viu animais que tinham 

que ver com as coisas sôbre a terra, mas não nas eras 

passadas. Os animais que João viu deviam assolar os 

habitantes da terra em dias futuros. “E, havendo o 

Cordeiro aberto um dos sêlos, olhei, e ouvi um dos qua­

tro animais, que dizia como em voz de trovão: Vem, e 

vê. E olhei, e vi um cavalo branco; e o que estava as­

sentado sôbre êle tinha um arco; e foi-lhe dada uma co­

roa, e saiu vitorioso, e para vencer. E, havendo aberto 

o segundo sêlo, ouvi o segundo animal, dizendo: Vem, 

e vê. E saiu outro cavalo, vermelho; e ao que estava 

assentado sôbre êle foi dado que tirasse a paz da terra, 

e que se matassem uns aos outros; e foi-lhe dada uma 

grande espada”. (Veja-se Apocalipse 6:14). O livro 

de Apocalipse é um dos livros mais claro que Deus ja­

mais fez escrever.

As revelações não nos dão a entender qualquer coi­

sa do passado relacionada com o Reino de Deus. O 

que João viu e fala foram coisas que êle viu nos céus; 

as que viu Daniel estavam sôbre a terra e pertenciam 

a ela.

O B JE Ç Õ E S  A S  T R A D U Ç Õ E S  D A  B ÍB L IA

Vou agora apresentar algumas objeções à atual tra­

dução da Bíblia com respeito a essas matérias. Nossa 

orientação pode ser determinada por meio do hebreu ori­

ginal com uma precisão bem maior do que na versão in­

glesa. Há uma grande diferença entre o significado ver­

dadeiro, ,e original dos Profetas e a tradução atual. Os 

Profetas não declararam que viram uma besta ou bestas, 

mas que viram a imagem ou figura de uma besta. Da­

niel não viu um urso ou um leão verdadeiro, mas a 

imagem ou figura dêsses animais. A tradução deveria 

dizer “imagem” invés de “besta” em tôdas as ocasiões 

em. que os Profetas falam de bestas ou animais. Mas os 

animais que João viu nos céus eram verdadeiros, indican­

do a João que ali existiam animais e que não represen­

tavam figuras de coisas na terra. Quando os Profetas 

falam de bestas que viram em suas visões, querem dizer 

que êles viram as imagens dessas bestas, pois que repre­

sentavam certais coisas. Ao mesmo tempo recebiam a 

interpretação do que aquelas imagens ou tipos eram des­

tinadas a representar.

Fiz esta ampla declaração, que quando Deus conce­

de uma visão de uma imagem, animal ou figura de qual­

quer espécie, Êle sempre se faz responsável de dar uma 

revelação ou interpretação de seu significado, pois do 

contrário não somos responsáveis pelo nossa crença nela. 

Não tenhais mêdo de que sejais condenados por não sa- 

berdes o significado de uma visão ou figura, se Deus não 

vos deu uma revelação ou interpretação do assunto.

João viu curiosos animais nos céus; viu em realida­

de tôdas as criaturas que ali havia: todos os animais, 

aves e peixes no céu, glorificando a Deus. Como o sa­

bemos? (Veja-se Adocalipse 5:13) “E ouvi a tôda cria­

tura que está nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e 

que está no mar e a tôdas as coisas que nêles há, dizer: 

Ao que está assentado sôbre o trono, e ao Cordeiro, se­

jam dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder pa­

ra todo o sempre”.

H A  V A R IE D A D E  D E  C R I A T U R A S  N O S  C É U S

Suponho que João viu ali sêres de mil formas que 

haviam sido salvas dez mil vêzes de dez mil terras como 

esta: animais estranhos dos quais não temos concepção; 

todos poderão existir nos céus. O grande segrêdo foL 

mostrar a João o que havia no céu. João entendeu que 

Deus se glorifica a si mesmo salvando tudo o que Suas 

mãos fizeram, sejam animais, aves, peixes ou homens; 

e Êle se glorificará a si mesmo com êles.

Diz alguém: “Não posso crer na salvação dos ani­

mais”. Qualquer pessoa que disser que isto não pode 

ser, também vos dirá que as revelações não são verda­

deiras. João ouviu as palavras dos animais que glori- 

ficavam a Deus, e as entendeu. Deus que fez as bestas 

pode entender tôda linguagem falada por elas. Os qua­
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tro animais que João viu eram quatro dos mais nobres 

animais que haviam cumprido a medida de sua criação, 

e que haviam sido salvas de outros mundos, porque eram 

perfeitos; eram como anjos em sua própria esfera. Não 

nos foi dito de onde vieram, e nem o sei; mas foram ou­

vidos e vistos por João, glorificsndo a Deus.

Os religiosos populares do dia nos dizem, por certo, 

que os animais de que se fala em Apocalipse represen­

tam reinos. Muito bem, sôbre o mesmo princípio po­

demos dizer que os vinte e quatro anciãos de que se fala, 

representam animais; porque se fala de todos êles ao 

mesmo tempo, e são representados todos unidos nos mes­

mos atos de glorificação e devoção.

Esta sábia interpretação é tão achatada como uma 

panqueca! “Por que usais de expressões tão vulgares, 

sendo um Profeta” ? Porque as senhoras idosas as Com­

preendem — elas fazem panquecas. O “sabetudo” disse 

que a terra era chata como uma panqueca, e ridiculari­

zou a ciência que provava o contrário. Seus argumentos 

são rasos e não sei de nada melhor para representá-los. 

O mundo está cheio de tecnicalismos e falsas representa­

ções que me proponho a derribar e falar das coisas tal 

como são.

Ademais, não há revelação que comprove que as coi­

sas de que falei não existem no céu, ou que indique que 

os animais representavam algo mais que animais; e ja­

mais poderemos entender as coisas de Deus e do céu, 

a não ser por revelação. Podemos espiritualizar e ex­

pressar opiniões a tôda eternidade; mas isto não é auto­

ridade.

O S  É L D E R E S  D E V E M  P R E Õ A R  O  A R R E P E N D IM E N T O  E 
D E I X A R  O S  M IS T É R IO S

Oh Élderes de Israel, escutai minha voz. Quando 

sois enviados ao mundo par^ pregar, declarai as coisas 

que haveis saído a anunciar; pregai e proclamai em alta 

voz; “Arrependei-vos, porque o Reino de Deus está pró­

ximo; arrependei-vos e crede no Evangelho”, Declarai 

os primeiros princípios, e deixai de lado os mistérios, pa­

ra que não sejais vencidos. Nunca procureis introme­

ter-se com as visões de animais e assuntos que não en- 

tendeis. Élder Brown, quando fôr a Palmyra, não diga 

nada acêrca dos quatro animais, mas predique as coisas 

que o Senhor lhe mandou pregar — o arrependimento e 

o batismo para a remissão dos pecados.

Então leu Apocalipse 13:1-8. João disse: “E  vi 

uma de suas cabeças como ferida de morte, e a sua cha­

ga mortal foi curada; e tôda a terra se maravilhou após 

a besta”. Alguns dos que espiritualizam as coisas di- 

zem_ que a besta que foi ferida era Nabucodonosor, ou­

tros Constantino, alguns Mahomed, e outros a Igreja Ca­

tólica Romana; mas vamos considerar o que João viu 

com relação a esta besta. Agora vamos ao vespeiro. 

Os tradutores tem usado a palavra “dragão” por diabo. 

Ora, era uma besta que João viu no céu, e estava falan­

do então das “coisas que deviam acontecer logo”, e por 

conseguinte a besta que João viu não podip ser Nabuco­

donosor. A besta que João viu era em verdade uma bes­

ta, e um sêr inteligente real e verdadeiro lhç deu seu po­

der, seu trôno e grande autoridade. Êste sêr não repre­

sentava uma besta nos céus: era um anjo no céu que te­

rá poder nos últimos dias para fazer uma obra.

“E tôda a terra se maravilhou após a besta”. Na­

bucodonosor e Constantino o grande não se excetuavam. 

Se a besta era todo o mundo, como podia o mundo ma- 

ravilhar-se após a besta ? Deve ter sido uma besta ver­

dadeiramente maravilhosa para fazer com que todos os 

sêres humanos para maravilhar-se após ela; e me atrevo 

a dizer que quando Deus permita que o diabo dê a besta 

o poder para destruir aos habitantes da terra, todos se 

maravilharão. O versículo 4 disse: “E  adoraram o dra­

gão que deu à besta o seu poder; e adoraram a besta, di­

zendo : Quem é semelhante a besta ? que poderá batalhar 

contra ela” ?

Alguns dizem que representa o reino do mundo. Uma 

coisa é certa, que não representa o reino dos Santos. Su­

pondo que admitamos que significasse os reinos do mun­

do, que significado teria, se dissesse: quem poderá-ba­

talhar contra mim mesma? Se estas interpretações dos 

que espiritualizam fôssem verdadeiras, o livro se con­

tradizia em quase todos os versículos. Mas não são ver­

dadeiras.

No segundo versículo se traduziu incorretamente a 

palavra “dragão”. A palavra original significa diabo e 

não dragão como foi traduzido. No versículo 9 do capí­

tula 12 se lê: “A antiga serpente, chamada o diabo”, e 

no caso que estamos tratando, deveria de haver-se tra­

duzido diabo e não dragão. Às vêzes se traduzia por 

Apollyon. Tudo aquilo para o que não temos uma pa­

lavra para decifrar devemos entender como se lê. As 

bestas que João viu e disse que estavam no céu, viviam 

realmente no céu, e efetivamente iam receber poder sô­

bre os habitantes da terra, precisamente de acôrdo com 

a leitura clara das revelações. Dou isto como chave aos 

Élderes de Israel. A  besta independente é uma besta que 

mora no céu, aparte da família humana. A besta que 

subiu do mar deveria ser traduzido “a imagem de uma 

besta”, como o expliquei ao referir-me à visão de Da­

niel.

Já  disse mais do que o fiz antes, com exceção de uma
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vez em Ramus; e ao terminar se levantou o amiguinho 

(Charles Thompson) que lhe encheu como a um peru re­

cheado com as profecias de Daniel, e empurrou — mas pe­

la garganta abaixo. (8 de abril de 1843). D .H .C . 5: 

339-345.

PALAVRAS DO PROFETA SÔBRE A MORTE 

DE LORENZO D. BARNES

A  R E S S U R E IÇ Ã O

Quase todos os que tem falecido na Igreja, nestes 

últimos dia, morreram em terra estranha. Esta é uma 

terra estranha para aqueles que vieram de longe. De­

vemos manifestar simpatia para com os aflitos entre 

nós. Se existe sôbre a terra um lugar onde os homens 

deveriam exercer e acalmar com azeite e vinho as angús­

tias do aflito, êste é o lugar; e êste espírito é manifes­

tado aqui; e embora uma pessoa seja estrangeira e se 

veja em aflição ao chegar aqui, encontra um irmão e um 

amigo pronto a atender as suas necessidades.

Para mim seria uma das maiores bênçãos, se é que 

tivesse que sofrer aflições neste mundo, estar onde pudes­

se encontrar irmãos e amigos à minha volta. Mas não 

é isto a que desejo referir-me: é ter o privilégio de po­

der sepultar a nossos mortos na terra que Deus indicou 

para recolher a seus Santos, e onde não se achará a ou­

tros senão a Seus Santos, onde êles terão o privilégio 

de depositar seus corpos onde o Filho do Homem fará o 

Seu aparecimento, e onde poderão ouvir o som da trom- 

beta que os chamará para que saiam para vê-lo, a fim de 

que na manhã da ressurreição saiam com um corpo, e se 

levantem de suas tumbas e dêem as mãos uns aos outros 

imediatamente em eterna glória e felicidade, em lugar de 

estar separados por grandes distâncias. Há para mim 

qualquer coisa de bom e sagrado nisto. O lugar onde é 

sepultado um homem para mim é sagrado. Se faz men­

ção dêste assunto no Livro de Mórmon e outras Escri­

turas. Mesmo para os aborígenes desta terra, os luga­

res onde estãó sepultados seus pais são mais sagrados do 

que todos os demais.

Quando eu soube da morte de nosso querido Irmão 

Barnes, não ter-me-ia afligido tanto, se eu tivesse a opor­

tunidade de enterrá-lo na terra de Sião.

Creio que é invejável a situação daqueles que sepul­

taram aqui a seus mortos. Recordemo-nos de Jacob e 

José no Egito, como solicitaram de seus amigos que os 

sepultassem no túmulo de seus pais. Consideremos o 

que deveria ter-lhes custado embalsamar os corpos e pre­

parar a viagem da grande companhia ao lugar do sepul- 

tamento.

Sempre se tem tido por grande calamidade não se 

poder obter uma sepultura, honorável: e uma das maiores 

maldições que os antigos Profetas podiam pronunciar sô­

bre um homem era que seu Corpo não teria uma sepul­

tura.

Tenho dito: Pai, desejo morrer aqui entre os San­

tos. Mas se êste não é o teu desejo, e seu eu fôr para 

longe e morrer, concede que algum bom amigo traga 

meu corpo de volta e ajunte a meus amigos qxie morre­

ram em terras distantes e os traga para aqui, para que 

todos possamos estar juntos.

Eu vos direi -è que desejo. Se amanhã eu tivesse que 

repousar naquela sepultura, quisera1 tomar a mão de meu 

pai na manhã da ressurreição, e exclamar: “Meu pai” ; 

e êle dirá “Filho meu, filho meu”, enquanto se parte a 

pedra, e antes que saiamos de nossas tumbas.

E poderemos esperar que assim se verifiquem estas 

coisas ? Sim, se aprendemos como temos que viver e co­

mo temos que morrer. Ao nos deitarmos pensamos co­

mo nos vamos levantar na manhã seguinte; e quão agra­

dável é que os amigos repousem juntos, unidos pelos la­

ços do amor, para repousar e despertar em companhia um 

do outro e renovar sua conversação.

O S  J U S T O S  T E R A O  G Ô ZO  N A  R E S S U R R E IÇ Ã O

Parecer-vos-ia raro que eu relatasse o que vi em uma 

visão com respeito a êsse interessante tema ? Aquêles 

que morreram em Jesus Cristo podem esperar receber 

tôda a plenitude de gôzo, ao sair da tumba, que tiveram 

ou que esperaram ter aqui.

Tão clara era a visão, que vi aos homens antes que 

tivessem ascendido da tumba, como se estivessem levan­

tando lentamente. Tomaram a mão um ao outro e ex­

clamaram um ao outro: “Meu pai, meu filho, minha mãe, 

minha filha, meu irmão, minha irmã”. E quando se ou­

vir a voz que ordena aos mortos que se levantem, e supon­

do que eu estivesse sepultado ao lado de meu pai, qual 

seria o primeiro gôzo de meu coração? Ver meu pai, 

minha mãe, meu irmão, minha irm ã; e quando se acha­

rem a meu lado, eu os abraçarei e êles a mim.

Tenho meditado durante todo o dia, e mais impor­

tante que a comida e a bebida, é saber como poderei con­

seguir com que os santos de Deus compreendam as vi­

sões que como corrente transbordante fluem dentro de 

minha mente.

* * *

Tôdas as vossas perdas vos serão reposta na ressur­

reição, se é que permaneceis fiéis. Por meio da visão 

do Todopoderoso, vi que assim sucederá.
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Mais penoso do que a morte para mim, é o pensa­

mento de aniquilação. Se eu não tivesse a esperança 

de ver outra vez a meu pai, minha mãe, meus irmãos, ir­

mãs e amigos, meu coração se partiria num momento, e 

eu desceria a minha sepultura.

A esperança de ver a meus amigos na manhã da res­

surreição dá ânimo à minha1 alma, e me permite supor­

tar os males da vida. É como se êles empreendem uma 

longa viajem, e ao voltarem os recebemos com o maior 

gôzo.

Deus manifestou Seu Filho desde os céus, e a dou­

trina da ressurreição também; e sabemos que aquêles que 

sepultemos aqui, Deus os levantará outra vez, revertidos 

e vivificados pelo Espírito do grande Deus; e que im­

porta que nós os sepultemos, ou que nos sepultem com 

êles, quando não podemos tê-los conosco por mais tempo? 

Deixemos que estas verdades se aprofundem em nossos 

corações, para que ainda aqui possamos começar a des­

frutar daquilo que lá existirá em sua plenitude.

Hosana, hosana, hosana ao Deus Onipotente!, por­

que agora mesmo começou a nos alumiar os raios de luz. 

Não sou instruído, mas tenho tão bons sentimentos como 

qualquer outro homem.

Ó se eu pudesse falar como um arcanjo para expres­

sar meus sentimentos a meus amigos! Mas não espero 

conseguí-lo nesta vida. Quando outros se regosijam, eu 

me regosijo; quando outros choram, também choro.

A  Marcellus Bates dirijo uma palavra de consolo. 

Logo você gozará da associação de seu companheiro num 

mundo de glória, e dos amigos do Irmão Barnes e todos 

os Santos que estão de luto. Isto tem sido para nós uma- 

voz de admoestação, indicando-nos que sejamos sábios e 

diligentes, que deixemos de lado a frivolidade, a vaidade 

e a imprudência, e estejamos preparados para' morrer 

amanhã.

* * *

O Presidente Joseph Smith disse: “Como Presideiv 

te desta casa, proibo a qualquer homem sair quando esti­

vermos para terminar os serviços. Aquêle que o faz não 

é cavalheiro. Não importa quem seja; ainda que fôsse 

o rei da Inglaterra, eu o proibo”. (16 de abril de 1843). 

D .H .C . 5:360-363.

S A L V A Ç A O  P O R  M E IO  D O  C O N H E C IM E N T O

Não é prudente que de uma vez tenhamos todo o co­

nhecimento apresentado a nós; devemos tê-lo pouco a 

pouco, e então poderemos compreendê-lo. O Presiden­

te Joseph Smith referiu-se então a Segunda Epístola de 

São Pedro, primeiro capítulo, versículos 16 até o último, 

e se referiu particularmente ao versículo 19.

Adicionai à vossa fé o conhencimento, etc.. O prin­

cípio do conhecimento é o princípio da salvação. Êste 

princípio pode ser compreendido pelos fiéis e diligentes; 

e todo aquêle que não obtém o conhecimento suficiente 

para salvar-se, será condenado. O princípio da salva­

ção nos é dado mediante o conhecimento de Jesus Cristo.

A  S A L V A Ç A O  C O N S IS T E  E M  T R I U N F A R  S O B R E  O S 

IN IM IG O S

A salvação não é nada mais nem menos do que o 

triunfo sôbre todos os nossos inimigos e colocá-los de­

baixo de nossos pés. E quando tivermos o poder de co­

locarmos a todos os inimigos sob os nossos pés neste 

mundo, e um conhecimento para triunfarmos sôbre to­

dos os espíritos malignos no mundo vindouro, então se­

remos salvos, como no caso de Jesus, de quem se diz que 

há de reinar até pôr a todos seus inimigos debaixo de 

Seus pés, e o último inimigo será a morte.

N A O  H A  S A L V A Ç A O  SE M  U M  C O R P O

Talvez haja aqui alguns princípios que poucos ho­

mens têm considerado. Nenhuma pessoa pode ter essa 

salvação senão mediante um corpo.

Ora, neste mundo os homens são egoístas, ambicio­

sos por natureza, e se esforçam por ser um mais que o 

outro; entretanto, alguns estão dispostos a edificar a 

outros e não só a si mesmos. Assim também há distintas 

classes de espíritos no outro mundo. Alguns procuram 

enaltecerem. E êste foi o caso da Lucifer quando êle 

caiu. Aspirou às coisas que eram vedadas. Porisso foi 

lançado fora, e se disse que levou a muitos após êle; e 

a severidade de seu castigo é que êle não pode ter um cor­

po. Êste é o seu castigo. De maneira que o diabo, cren­

do que pode frustar os decretos de Deus, anda para lá e 

para cá sôbre a terra, buscando a quem possa destruir; 

e quando acha uma pessoa que se deixa dominar por êle, 

vai e a sujeita, e toma posse de seu corpo e reina alí, 

glorificando-se poderosamente nêle, sem se importar que 

somente tenha um corpo roubado; e por fim chega al­

guém que tem a autoridade, e o lança fora e restaura o 

corpo ao seu legítimo possuidor. O diabo rouba o corpo 

porque não tem um próprio; mas quando o rouba sempre 

existe a possibilidade de que seja lançado fora dêle.
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LÍDERES DO PRIM EIRO  QUORUM
A Presidência do i.°  Quorum dos Élderes organizado na Missão Brasileira. Sendo da 
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Gorge Franz Lippelt, 2.0 Conselheiro; e Werner K urt Sporl, Secretário.

A Missão Brasileira Or­
ganiza o Primeiro Quorum 

de Élderes

Ç O B  a direção da Primeira Presi- 

dência, um comitê do Sacerdócio 

da Missão Brasileira foi organiza­

do em Janeiro de 1955, com instru­

ções para organizar um Quorum de 

Élderes.

A todo o tempo o comitê esteve 

pronto, porém alguns Élderes locais 

emigraram para os Estados Unidos,

M ESTRES V IS ITANTES 
Junho de 1956

% dos
% das Fa­ Mest. Visit.

D IS T R IT O S mílias Visi­ Pres. Reu­
tadas nião Rela­

tório
B auru ........... 68,00 83,33

Rio de Janeiro 5 2 ,2 7 90,00
Campinas . . . . 75.40 45,45

Porto A legre . . 33.96 70,00
São Paulo . . . . 47,57 53,48

Curitiba ......... 53,04 48,78
M IS S Ã O  ___ 55,4-2 62,48

RAM OS COM % DAS FA ­
M ÍL IA S  V IS IT ADA S

@ Juiz de F ora (7) 
ô  Belo H orizonte (5)
0 Rio Claro (2)
<9 Piracicaba (1)
® A raraquara (1)

( ) indica n.° de meses de 100% 
de 1956.

reduzindo assim o número necessário 

(49) para organizar o Quorum. No 

segundo trimestre de 1956 porém foi 

organizado Quorum quando seu nú­

mero atingiu o necessário. A Missão 

Brasileira escolheu para Presidente, 

Walter Spatt; Primeiro Conselheiro, 

Ricardo Brunner; Segundo Conse­

lheiro, Gorge Lippelt; e Secretário 

Werner K. Sporl.

Mais Um Passo!

T7 M seu progresso contínuo e ace- 

' lerado a Igreja atingiu pela pri­

meira vez, o número suficiente de 

Élderes para a formação do I.9 Quo­

rum de Élderes no Brasil. É sem dú­

vida um marco importante na Missão 

Brasileira. Pela primeira vez tem 

agora aqui os Élderes uma Presidên­

cia e organização dentro de si mes­

mo para a sua direção.

Cremos sinceramente que êste 

passo contribuirá muitíssimo para o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento 

do Sacerdócio que tão importante é 

na Igreja. Cremos também que todos 

os Élderes procurarão aumentar a 

sua capacidade e talentos para o en- 

grandecimento do Quorum.

Sabemos que por cada dever 

cumprido e cada lei obedecida há

uma recompensa, e certamente será 

nosso objetivo alcançar esta recom­

pensa. A Presidência dêste Quorum 

deseja ardentemente a comunhão de 

ideiais do Sacerdócio, com todos os 

irmãos, e tudo fará para que seus 

nobres e sagrados objetivos sejam al­

cançados. Congratulamo-nos com to­

dos os irmãos que por sua fidelidade 

e diligência tornarem possível êste 

passo e rogamos humildemente ao Se­

nhor que nos inspire para que o nos­

so trabalho possa produzir os frutos 

esperados. Êste é o nosso humilde e 

sincero desejo.

A Pres. do 1.” Quorum de Élderes

Para os Mestres Visitantes

A Pressão Fecha as 
Portas da Oportunidade

A
LGUMAS vêzes os Mestres V i­

sitantes são sôbre zelosos em 

seus esforços para reativar membros 

da Igreja. H á alguns visitantes que 

na ocasião de sua 1 .* visita faz preci­

pitada avaliação das condições e en­

tão põcm-se a despender uma tarde 

tôda castigando a família por seus er­

ros e exortando-os a arrepender-se. 

Não é necessário dizer que aquêles 

os quais usam esta forma podem fe­

char a porta para êles mesmo, e tor­

nar infelizes aquêles que o seguem.

Há um provérbio que diz que a 

inatividade não é o resultado de algo 

que aconteceu derrepente mas se de­

senvolve ao passar muito tempo.

Não é razoável por isso esperar 

rejuvenecer uma família ou indivíduo 

em uma tarde. Os esforços de meses 

e anos de participação nos progra­

mas da Igreja estão submetidos tão 

rapidamente na condição desta natu­

reza, que não pode ser apressada. 

Sob êstes tempos de circunstâncias é 

um importante fator para o bom en­

sino.
(Continua na página 173)
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ORGANIZAÇÕES 

PARA 

OS LÍDERES 

PROFESSORES

e d it o r e s  d e s t a s  SE cçÕ E S : A .M .M .. GARY N EELEM AN . ESCOLA DO M IN ICA L , DOUGLAS 

REID . PR IM A R IA , R ICA RD O  BRUNNER. SO C IE D A D E  DE SOCORRO , ID A  M. SORENSEN.

A M M

Sua Grande Oportunidade

por Gary J. Neeleman

A
S Conferências dos Distritos 

estão batendo às portas, e são 

nossa maior oportunidade para ajuda 

especifica e detalhada na A .M .M ., 

para inspiração de novas idéias e 

para um programa ótimo. Planos 

' para os vários festivais, sessões dos 

auxiliares, lanches, jantares e sessões 

gerais devem caminhar agora, para 

fazerem desta a melhor Conferência 

de seu Distrito.

Aproveite sua oportunidade as­

sistindo tôdas as sessões da Confe­

rência !

As sugestões para as reniões e 

atividades serão encontradas na edi­

ção de Agôsto de seu “Líder”. Có­

pias extras dêsse “Líder” podem ser 

mandadas para cada Superintendente 

e Presidente da A .M .M . que os pe­

dir.

Não durma no ponto! As Con­

ferências dos Distritos darão muito 

mais para você que uma boa sone­

ca. Se você levantar todos seus cola­

boradores para participarem dêste 

acontecimento com você, estará le­

vantando sua A .M .M . para novas 

realizações na próxima estação.

Na preparação da Conferência 

os líderes esclarecidos farão, sema­

na a semana, uma “Lista de Verifica­

ção” para ver se tudo corre bem, se 

a A .M .M . ganha velocidade a cada 

instante, ou navega em calmaria. 

Faça sua própria lista de verifica-

T R A D U T O R E S  Q U E  T O M A R A M  
P A R T E  D Ê S T E  N Ú M E R O : Diva Fer­

reira, Josefina Marcondes Machado, Re­

mo Roselli, Sylvio Marchione Machado, 
Isaac dc Pau\a Cruz  e Geraldo Tressoldi.

ção, mas inclua as sugestões que se­

guem ao lado de sua própria idéias:

1) Organize seu Ramo, tanto 

quanto possível.

2) Que os executivos leiam jun­

tos o A ..M .M . Avante e saibam o 

qu? tem para oferecer.

3) Que os executivos da A.M.M. 

tenham, não só assinado (indicando 

aprovação) todos os relatórios e atas, 

mas as tenham lido com cuidado.

4) Que todos os planos estejam 

feitos (e que serão levados avante 

com sucesso e sob a supervisão do 

Ramo) para prover recreação ade­

quada para a juventude durante o 

ano. Sessões semanais sejam aulas 

ou atividades — para os jovens de

12 a 26 anos.

5) Acontecimentos especiais na 

A .M .M . conferidos com os oficiais 

do Ramo com bastante antecedência, 

e sua aprovação.

CONGRATULAÇÕES para os 

Ramos cujas Mútuos mostram pro­

gresso, e um especial parabéns para 

a A . M . M . de Ponta Grossa por seu 

bem sucedido programa de orçamen­

to. A .M .M . avante!

ESCOLA DOMINICAL

Um Discurso Exemplar de 
Dois Minutos e Meio

por Edith Hanke

C OM O todos vocês sabem, a famí­

lia Hank sempre gosta de rela­

tar histórias em seus discursos. Hoje 

eu gostaria de relatar uma história 

também.

— Era uma1 noite escura de de­

zembro. Havia chovido, e o caminho 

estava escorregadio e lamacento. Um

vento teimoso soprava de contínuo, 

dando a noite uma ilusão de inverno. 

Nossa pequena familia voltava de 

uma festa de Natal. Com ciume se­

gurava o meu presente, enquanto, pa­

pai, mamãe e os meus irmãos meno­

res contavam as alegrias da festa.

O caminho era escuro demais e 

comecei a tropeçar. Cai uma vez e 

quase me enlamacei todo. Tropecei a

Irm ã Edith Haniíe.

segunda vez e puz-me a chorar. Pa­

pai acendeu um fósforo e ajudou-me 

a procurar o presente que caira. Ofe­

receu para ajudar-mc, mas, orgulho­

samente e segurando firme o meu 

presente, recusei o auxílio. Dentre 

um pouco, entretanto, percebi que era 

impossível prosseguir. Eu havia me 

distanciado da família e o céu se tor­

nara mais escuro e difícil.

Papai chegou e estendeu sua mão 

forte para segurar a minha pequeni­

na m ão ...

Tomou o pacote e colocou-o em 

seu bolso. Prosseguimos na viagem 

em silêncio. Tudo era escuridão; vez 

por vez eu tropeçava, mas as fortes 

mãos de papai apertavam as minhas 

e eu prosseguia... Eu não podia ver 

o caminho, mas meu pai com o seu 

forte braço me amparava. E depois 

de pouco tempo, entravamos em casa 

e eu corri para' a minha cama tão 

ansiosamente esperada.
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Esta criança teimosa recusou-se 

a aceitar o auxílio de seu pai, mas ao 

ver que seria impossível sem a aju­

da dêle resolveu ceder. Em um ca­

minho escuro cheio de buracos, e sem 

um braço para amparar, seremos su­

jeitos a cair em profundos buracos e 

talvez nunca mais levantar.

Muitas pessoas não negam a 

existência de Deus, mas negam o 

seu auxílio. Conheço algumas pes­

soas assim. Elas pensam que uma 

pessoa tem duas mãos, dois pés, olhos, 

ouvidos e pode fazer tudo aquilo que 

se desejar, não é preciso o auxílio de 

Deus para nada.

Não vamos nos portar como 

crianças incrédulas e recusar os au­

xílios divinos; mas vamos nos por­

tar como adultos e ter o braço e a 

mão de Deus sempre nos amparan­

do, sempre que estivermos em escuri­

dão ou em caminhos cheios de bura­

cos.

Devemos lembrar umas escritu­

ras :

“ . . .a  tua vara e o teu cajado 

me consolam”. (Psalmos 23 :4 ).

“Não deixará vacilar o teu pé... 

não temas, porque eu sou contigo... 

não te deixarei, nem desampararei...” 

(Heb. 13:5).

Deus ajudará a todos nós se 

aproveitarmos devidamente os seus 

mandamentos. Deixo estas palavras 

em nome de Jesus Cristo. Amém.

Zibetti

(Continuação da página 170)

um plano condicional; pelas informa­

ções obtidas sôbre o batismo pensei o 

seguinte: pedirei o batismo e assim 

ficarci seguro, si a Igreja fôr verda­

deira, caso contrário nada perderei.

Fui a Ipoméia, já preparado pa­

ra tanto, e no momento, que os mis­

sionários e candidatos estavam se di­

rigindo para as águas, chamei o Elder 

Bohem e disse-lhe, “Onde poderei 

mudar de roupa” ? êle incrédulo res- 

pondeu-me, para que ? Eu respondi, 

“Para o batismo”. Êle não acreditan­

do consultou Elder Pool, e depois de 

confabularem, accitaram meu batis­

mo. Dêste momento em diante come­

çou realmente a minha investigação 

quanto ao Evangelho.

A Pressão
(Continuação da página 171)

Uma das melhores maneiras pa­

ra trazer membros de volta é ganhar 

sua confiança. Isto é melhor conse­

guido através da amizade.

Leva tempo para ganhá-la mas é 

mais valiosa.

A pressa sem ajuda da sabedoria 

pode fechar a porta da oportunidade. 

Lembre-se que uma vez que as por­

tas de uma casa se fecharem para os 

Mestres Visitantes do Ramo poderá 

levar anos para reabrir-se. Êste é 

um preço que mal podemos pagar, por 

sermos muito impacientes.

Escôpo da História
(Continuação da página 168)

Nauvoo crescia assustadoramen­

te, derrubando em sua escala pro­

gressiva muitas cidades, sendo incor­

porada em dezembro de 1840. Tô­

das as comodidades duma grande ci­

dade foi concebida a ela. De acôrdo 

com o Profeta a cidade foi aberta a 

tôdas as religiões que seriam abriga­

das sob a mesma constituição.

Em 1839, os Apóstolos foram 

empenhados em missões estrangeiras. 

Élderes Brigham Young, John Tay- 

lor, John E. Page, Wilford Wo- 

odruff rumaram para o campo de 

suas missões.

Em 1840, em Liverpool, Ingla­

terra veio à luz a primeira publi­

cação da Igreja no estrangeiro sob 

o nome de “Millennial Star” sob a 

direção dos Apóstolos lá missionan- 

do.

Em abril de 1840, Elder Orson 

Hyde foi apontado para cumprir 

uma grande obra entre o povo Ju­

deu e dedicar a Palestina para o 

ajuntamento da tribo de Judá.

O Senhor, em várias localida­

des de reclusão dos Santos, ordenara 

a construção de Sua Casa. Deixa­

ram diversas localidades dedicadas 

para a construção de Templos, pois 

sempre viam-se na contingência de 

abandoná-las como em Indenpendence 

e em Far West. E  assim em 6 de 

Abril de 1841, comemorando o déci­

mo primeiro aniversário da Organi­

zação da Igreja, foi posta pedra fun­

damental nos alicerces do Templo jfc 

ser erijido em Nauvoo que destina­

va-se a completar a plenitude dêste

Evangelho Restaurado que haviam 

sido iniciadas com todos os requisitos 

para realizarem-se tôdas as ordenan­

ças.

A  Sociedade de Socorro foi or­

ganizada pela primeira vez em 17 de 

março de 1842 pelo Profeta e sua es­

posa Emma Smith tendo então o tí­

tulo de “Sociedade de Socorro Femi­

nina de Nauvoo”.

Em 19 de maio de 1842, Joseph 

Smith tomou o lugar do prefeito de 

Nauvoo, pois êste se desviara para 

veredas más e apostatou.

Várias vêzes grupos de apósta­

tas e de inimigos do Profeta residen­

tes em Missouri, tentaram impingí- 

lo com falsas acusações, mas tôdas as 

vêzes Joseph Smith perante os tri­

bunais foi declarado inocente.

Nessa época Nauvoo tornou-se 

■i cidade mais próspera do Estado 

de Illinois provocando a inveja de 

outras cidades onde faltava a união, 

a irmandade que existia entre os 

Santos de Nauvoo.

Conforme a cidade e a populari­

dade de Joseph Smith iam tomando 

vulto diante da nação amcricana, 

mais intensa ainda se tornara a per­

seguição aos Santos e principalmen­

te contra o Profeta.

Assim sob falsas acusações o 

Profeta e seu irmão Hyrum que não 

queria deixá-lo, foram encarcerados 

na Cadeia de Carthage. Em 27 de 

junho de 1844 o Profeta e seu irmão 

Hyrum foram cruelmente assassina­

dos por populaça incitada contra êles. 

Assim terminou a vida gloriosa do 

Primeiro Profeta desta última Dis- 

pensação do Evangelho de Cristo.

Apesar de privados de seu ama­

do Profeta, e na iminência de serem 

lançados no cáos, os Santos não es­

tavam sem um líder. E  assim Brig­

ham Young, Presidente do Quorum 

dos Doze, como sucessor ordenado de 

Joseph Smith, tinha provado através 

das experiências do passado, ser ca­

paz para responsabilidades futuras.

Deixando tudo para trás, chefia­

dos por êsse denodado líder os Mór­

mons deixaram tudo que lhes era ca­

ro e até seu adorado Templo que fô- 

ra dedicado um pouco antes das úl­

timas famílias se afastarem também, 

e, mais uma vez se dirigiram para o 

Oeste.
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Moyle
(Continuação da página 165)

zer-vos algumas coisas mais. Todos 

vós sabeis por aquêle mesmo poder 

que vos possibilita classificar o bem 

por um lado e o errado por outro, 

que o que estou dizendo é verdadeiro. 

Vós sabeis se o que eu disse é verda­

deiro ou não eu vos dou a responsa­

bilidade da aceitação da verdade, pa­

ra que saibais que é verdadeiro o que 

sabeis, e ordenar vossas vidas de 

acôrdo com o que sabeis que é ver­

dadeiro. Pondo de lado as coisas do 

mundo a fim de que estas bênçãos 

do Senhor possam ser vossas.

CONSCIÊNCIA

Fomos chamados do mundo para 

receber as bênçãos do Senhor na ir­

mandade da Igreja e Reino de Deus. 

Mas nunca estamos a sós quando te­

mos em nosso coração o desejo de 

fazer o que é direito. Alí está o Es­

pírito Santo para nos auxiliar e nos 

dar fôrças para resistir ao mal e a 

tentação, e sempre estaremos aptos 

a seguir êste caminho e seremos sem­

pre felizes. Nossa consciência nos 

torna infelizes quando fazemos o que 

sabemos que está errado, e nunca ha­

verá uma ocasião em nossa vida em 

que estamos prestes a fazer qualquer 

coisa errada, que o Espírito Santo 

não dirá: “Isto está errado. Não de- 

veis fazer isso”. Quando colocamos 

isto de lado, estamos em franca re­

belião contra Deus. Estaremos fa­

zendo, voluntariamente, aquilo que 

sabemos estar errado, e Deus nos 

considera responsáveis.

O CASAMENTO ETERNO

Sabeis vós quem realizou o pri­

meiro casamento, 110 Jardim do Éden 

quando Adão e Eva foram casados? 

Quem realizou essa cerimônia? Foi 

Deus, não foi? Aí está porque dize­

mos que o casamento é ordenado por 

Deus. Quando Adão e Eva se casa­

ram êles eram sêres eternos e imor­

tais e assim seu casamento foi para 

a eternidade e eterno em sua dura­

ção ; porisso que dizemos, “O que 

Deus uniu, ninguém desunirá”.

Deus não entende o casamento 

que diz “até que a morte nos sepa­

re”. O único casamento que Deus

entende é o casamento para a eter­

nidade. Quando alguém nos procura 

para se casar “somente até que a 

morte nos separe”, temos certeza que 

aquêle casamento não foi o instituí­

do por Deus. E se não foi instituído 

por Deus, então deve ter sido insti­

tuído pelo homem. Isto deve ser ver­

dade. Mas através de todo o mundo 

de hoje os homens e as mulheres se 

casam nas igrejas dêsse mundo so­

mente para o tempo — pelo tempo 

que vivem sôbre a terra. Portanto, 

isto deve ser do homem, não de Deus. 

Esta é uma das razões porque exis­

tem dificuldades no mundo de hoje. 

Se isto fôsse compreendido, então ha­

veria muito mais amor 110 lar, e ha­

veria menos divórcios 110 mundo.

A V ID A  DOMÉSTICA

Um dos propósitos em filiar à 

Igreja é levar ao lar um maior grau 

de amor jamais desfrutado antes. O 

evangelho de Jesus Cristo nos foi da­

do para nos tornar felizes nesta vi­

da. Não precisamos nos preocupar 

acêrca do que nos vai acontecer no 

Paraíso ou na vida após a morte. Is­

so tomará o seu próprio curso.

FEL IC ID A D E

Bem sabemos que algumas pes­

soas crêem que podem fazer coisas 

aqui sôbre a terra que encurtará seu 

tempo de Purgatório; mas digo-vos 

que nada encurtará o tempo de Pur­

gatório, senão por fazer o que é cer­

to nesta vida. Ninguém vive uma vi­

da feliz e então terá que ir para o 

Purgatório. O Purgatório é para 

aquêles que foram infelizes em vi­

da, e nenhum sacerdote jamais po­

derá auxiliá-los lá. O único meio de 

evitar essa passagem é ser feliz nes­

ta vida. Não é melhor ser feliz do 

que infeliz?

Por que devemos nos preocupar 

com a vida após a morte quando po­

demos ser felizes por fazer o bem 

nesta vida? Temos que ter um co­

nhecimento do Evangelho para enten­

dermos isto. Quando entendemos os 

princípios do Evangelho, e os obede­

cemos, e quando prestamos obediên­

cia aos princípios do Evangelho so­

mos felizes. Não sei de nenhuma ou­

tra Igreja no mundo que traga a fe­

licidade à vida dos homens e mulhe­

res a não ser a Igreja de Jesus Cris­

to dos Santos dos Últimos Dias.

A U T O R ID A D E  E SACERDÓCIO  

Quando Deus deseja um embai­

xador para representá-lo sôbre a ter­

ra, Deus tem de chamá-lo e nomeá-lo 

e dar-lhe uma autorização. Deus nos 

disse que essa autorização nos seria 

conferida pela imposição das mãos 

por aquêles que têm o poder de con­

ferir essa autoridade. É interessante 

saber que de todos os Doze Apósto­

los que Êle escolheu quando estava 

sôbre a terra, não havia um sequer 

que tivesse ido a uma escola ou sido 

treinado como sacerdote ou ministro. 

O Senhor selecionou Pedro, um pes­

cador, como seu primeiro Apóstolo. 

Pedro nunca havia ido à escola um 

só dia de sua vida para estudar as 

Escrituras, mas quando Deus chama 

um homem para seu seu embaixador 

11a terra, Êle o fortalece com Suas 

revelações — o Espírito Santo, que 

tem um poder bem maior do que tô­

das as escolas combinadas do mundo 

deram aos embaixadores de Deus a 

quem Êle chamou. E êsse é o maior 

poder que existe no universo.

Ora, existem certas coisas que 

nos auxiliarão 11a ressurreição bem 

como nos farão mais felizes aqui na 

terra; e uma destas grandes bênçãos 

é reccber o Espírito Santo. Não se 

pretende que o Evangelho seja pos­

suído somente por um ou dois ho­

mens. Os apóstolos de Cristo sairam 

pelo mundo e o deram a aquêles que 

eram fiéis. E  assim hoje a Igreja de 

Jesus Cristo — e não existe outra 

Igreja — ensina que todo homem dig­

no tem o direito de receber e exer­

cer o Sacerdócio. Deus não faz acep­

ção de pessoas. Êle nos ama a todos 

igualmente. Êle não me chamou ao 

apostolado para honrar-me. Chamou- 

me para servir a vós, e aí está por­

que tenho viajado por muitas partes 

do mundo, para levar minhas bênçãos 

e o Sacerdócio a aquêles, através do 

mundo inteiro, que voluntariamente 

queiram aceitá-lo, para partilhar o 

meu poder como embaixador de Deus 

com meus semelhantes.

O R E IN O  DE DEUS 

Em nome de Jesus Cristo eu lhes 

testifico que a Igreja e o Reino de 

Deus foram restabelecidos sôbre a
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terra, e que uma proclamação lhes 

é dirigida para que aceitem êste con­

vite, e se tornem uma parte inte­

grante do Reino de Deus e observem 

os princípios do Evangelho ensinado 

por Cristo aos seus discípulos aqui 

na terra.

Deus possui somente um Reino, 

uma Igreja, e um Sacerdócio sôbre a1 

terra. Suplico-lhes que orem a Deus 

para que Êle lhes dê um testemunho 

da divindade da Igreja de Jesus Cris­

to e o reconhecimento do poder do 

Sacerdócio sôbre nós conferido, aos 

quais Êle chamou ao seu ministério.

A B ÍBLIA

Há algo que poderia acontecer a 

Deus e que nos privaria de suas bên­

çãos. Isto é quando falhamos 110 cum­

primento dos seus mandamentos. Não 

se pode observar os seus preceitos 

sem que os entendamos, e Êle nos 

ofertou tal escritura 11a qual pode­

mos ler os seus mandamentos a fim 

de fazer jús às recompensas prome­

tidas aos seus filhos terrenos. Quão 

maravilhoso seria ter-se uma Bíblia 

em cada lar. A Bíblia deveria ter pri­

mazia sôbre qualquer outro livro pa­

ra que pudéssemos desfrutar da sua 

leitura.

EXPER IÊN C IA S  INCENTIVA- 

DORAS DA FÉ

Quando me encontrava em Bue­

nos Aires, tive a oportunidade de 

manter ligeira palestra com o assis­

tente do Presidente da Argentina. 

Êle mencionou que a sua família per­

tencera à grande Igreja, mas que êle 

mesmo não era capaz de entender 

Deus de acôrdo com os ensinamen­

tos dela originados. Êle procurava 

uma Igreja que pudesse entender sua 

anciedade cm conhecer a Igreja tan­

to como o padre a conhecia era bem 

grande, mas não conseguia atinar com 

o sentido de muitas coisas.

O padre lhe disse que Deus era 

incompreensível, e êle procurava uma 

religião que lhe ensinasse quem e o 

que era Deus. Afirmou êle que so­

mente ficou compreendendo a natu­

reza de Deu depois que um Elder da 

Igreja o procurou em sua residência. 

Êle lhe explicou o que lemos na Bí­

blia. Ela é de tal simplicidade que to­

dos podem entendê-la.

Quero perante vós testemunhar 

meus irmãos e irmãs que sei que 

Deus revela a Sua vontade. Eu já 

tive o raro privilégio de encontrar- 

me 11a presença de um Profeta de 

Deus quando Deus deu uma revela­

ção dirigida a seu povo, e o teste­

munho daquela revelação veio tanto a 

mim como ao Profeta David O. 

McKay.

Estavámos em quinze pessoas 

presentes, e quando o Presidente 

McKay acabava de receber a revela­

ção de Deus, sendo o seu porta-voz 

aqui 11a terra, êle disse, “Irmãos, o 

Senhor falou”. E  todos sabiamos que 

o Senhor havia falado, pois o Senhor 

no-lo revelou, e portanto apresento- 

lhes o meu testemunho nesta ocasião 

que a água vivificante de que Jere­

mias e Jesus falaram encontra-se na 

terra cm sua Igreja hoje em dia, e 

convidamos a todos para dessa água 

partilhar. Não foi intenção de Deus 

que êsse privilégio fôsse proprieda- 

dade particular de um pequeno pu­

nhado.

O L IV R O  DE M ÓRM ON

O Livro de Mórmon é, na verda­

de um novo testemunho da divindade 

da Bíblia. Qualquer pessoa que ler 

êste livro juntos, poderá entender as 

Escrituras conforme a vontade de 

Deus. Há cento e trinta anos êste li­

vro se encontra no mundo e nesse pe­

ríodo jamais surgiu dúvidas quanto 

ao seu verdadeiro significado. Êsse 

é um dos gandes testemunhos da di­

vindade desta obra, traduzida, con­

forme é do nosso conhecimento, pelo 

dom e poder de Deus e de uma cla­

reza e simplicidade tão grandes que 

todos os homens podem apreciá-lo e 

compreende-lo d j mesma forma.

Porisso é que foi possível a Deus 

prometer que os que lerem êste livro 

com um coração humilde e contrito e 

com o desejo de saber quanto à sua 

veracidade, receberiam um testemu­

nho imorredouro. Tenho a certeza que 

jamais se escreveu um livro que con­

tivesse promessa semelhante a esta 

de Moroni 10:4: “Quando receberes 

estas coisas, peça em nome de Jesus 

Cristo..

CASAS DE ADORAÇÃO

Quero dar-lhes o meu testemu­

nho de que quanto mais contribuir­

mos nas construções das capelas, tan­

to mais teremos para nós mesmos e 

para mais contribuições. Não há 

uma pessoa 11a terra que não tenha 

sido abençoado por ter contribuído 

para o estabelecimento de capelas e 

casas de adoração. Portanto apelamos 

a todos que sejam esforçados em ob­

servar os mandamentos de Deus. V i­

vam de acôrdo com os eternos prin­

cípios contidos na Bíblia e Livro de 

Mórmon.

DONS E TALENTOS

É intenção de nosso Pai Celes­

tial que todos os seus filhos tenham 

uma responsabilidade na vida. Cada 

um de nós possui uma chamada na 

vida, e é parte do propósito da vida 

aqui 11a terra achar essa chamada. E 

isso chega até nós na forma de um 

dom.

Muitas partes das Escrituras re­

latam a existência de vários dons e 

talentos. O Senhor não concedeu ta­

lentos idênticos a todos, mas a cada 

um os concedeu de acôrdo com suas 

habilidades e desejos de prticá-los. 

Durante muitos anos tanto os homens 

como as mulheres ficam sem saber 

exatamente qual o dom que lhes ca­

be. Quando conseguem descobri-los, 

sentem uma alegria profunda e en­

tão sua responsabilidade é maior em 

benefício do próximo, pois os dons 

e talentos que Deus nos concede não 

são para nosso próprio benefício.

Qual é o maior dom que pode­

mos possuir? Primeiro de tudo o de 

máxima importância é o do enten­

dimento que o Senhor nos propiciou. 

Não há um siquer entre nós que não 

possa entender o Evangelho de Cris­

to se a isso nos amplicarmos honesta­

mente. O poder de aprender é quase 

tão universal como o poder de pen­

sar, e todos somos portadores dessas 

capacidades. Conforme aprendemos, 

aumentamos a possibilidade de apren­

der. Por exemplo, quando decoramos 

uma passagem das Escrituras apren­

demo-la e mais fácil se torna para 

aprender mais. E  de maneira idên­

tica desenvolvemos todos os dons que 

possuímos.

Quando uma criança ama à sua 

mãe, ela é ciente de seu amor por 

sua genitora, e assim tôdas estas ex­

periências físicas que poderíamos 

mencionar são registradas pelos nos­
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sos sentidos físicos. E portanto di­

zemos que temos o dom do tacto, da 

visão, audição e voz, olfato e pala­

dar — êstes são so nossos sentidos 

físicos — êles são dons físicos.

Agora, é minha intenção lhes di­

zer que encontramos o equivalente 

nos dons espirituais, e temos um sen­

tido espiritual que nos diz o que nos 

está acontecendo espiritualmente. Tão 

garantidamente como temos êstes sen­

tidos físicos que nos dizem o que nos 

está acontecendo fisicamente. E por­

tanto, êste sentido espiritual é tam­

bém um dom, e uma das razões pe­

las quais somos batisados na Igreja 

de Je;us Cristo dos Santos dos Últi­

mos Dias é para se obter um teste­

munho da divindade e natureza de 

D;us. Quão abençoada é a pessoa que 

tem os seus sentidos espirituais de­

senvolvidos no mesmo grau de seus 

sentidos físicos, de modo que possam 

entender e apreciar, como se o dedo, 

por assim dizer, que sentem a inspi­

ração pelo toque.

É dever de todos os Santos dos 

Últimos Dias desenvolver êste dom 

espiritual, e após fazê-lo pomo-nos 

em harmonia com o dom e poder do 

Espírito Santo.

Foi há pouco mais de um ano 

atrás que o Presidente McKay de­

clarou aos membros da Igreja em tô­

das as partes do mundo que se nós 

todos fizermos os nossos deveres e 

cultivarmos êste dom espiritual, a 

filiação da Igreja se multiplicaria em 

um ano. Como poderia isso ser feito? 

Êle informou que quando cada um de 

nós individualmente se tornar teste­

munha da divindade do Evangelho de 

Jesus Cristo e procurar ensinar êsse 

testemunho a nossos vizinhos, cada 

um poderia trazer uma pessoa para 

dentro da Igreja.

Eu e a Irmã Moyle notamos o 

enorme grau de talento demonstrado 

na peça dramática apresentada pelos 

irmãos do Ramo de São Paulo e se 

os participantes continuarem a desen­

volver êsse talento poderão se tornar 

tão bons como qualquer um, se ob­

servarem os mandamentos de Deus e 

fizerem o que é certo. Os dos ir­

mãos e irmãs tocaram maravilhosa­

mente os seus instrumentos ontem à 

noite, e eu mencionei ao mais velho

que não havia razão que lhe impedi­

ria de ser o maior violinista do mun­

do. Êle tem êsse dom. Agora, lhes de­

claro, que tenho dentro do meu co­

ração o dom de saber que Deus vive, 

e se êsse jovem pode combinar êsse 

dom com o seu, o Senhor sempre es­

tará com êle para abençoá-lo na exe-

UMA VOZ TÊNUE
(Continuação da página 168)

“É que não gostei dos projetos” 

confessou Mitch finalmente.

“Porque você não disse isso an­

tes” ? interpelou Ed dardej ando-lhe 

um rápido olhar. “Você antes costu­

mava desabafar suas idéias. E  isto 

foi uma das principais razões que lhe 

empreguei”.

“Penso que estava com a doença 

da promoção” falou Mitch suspirando.

“Hum” resmungou Ed, franzi- 

nho a testa. “Você sabia que você 

nos teria custado milhões e estraga­

do o nosso melhor negócio” ?

“Sabia” replicou Mitch. “Sinto 

muito não ter avaliado melhor. Esta­

va cansado de concordar e pensar que 

tudo estava certo. Desejei milhões de 

vêzes gritar “Não” todos êstes dias.

“Desnecessário dizer que Lyle 

Gordon ficou bem impressionado”.

“Quer dizer que êle não zangou- 

se?! interrogou Mitch incrèdulamen- 

te.

“Sim, um pouco. Talvez êle vis­

lumbrou algo dêle mesmo em você; 

Gordon é um homem de valor e sem­

pre consegue o que quer”.

“Que me diz a respeito do edifí­

cio” ? perguntou Mitch.

“Que tal sôbre o edifício” ?, in­

terpelou Ed, sorrindo. “Se eu real­

mente conheço você, calculo que al­

gumas idéias “selvagens” andam ro­

dando na sua cabeça”.

“Bem”, replicou Mitch, “venha 

até aqui e lhe mostrarei o que conse­

gui”.

Êle virou mecanicamente a mesa 

de desenho e tirou alguns papéis. Ed 

estudou-os durante longo tempo. 

Mitch contemplava seu rosto ansio­

samente.

cução das suas peças musicais e trans­

formá-lo num violinista mui mara­

vilhoso ao contar com o auxílio do 

Senhor. Isso é o que Deus espera de 

nós, que combinemos êsses talentos fí­

sicos com os talentos espirituais, pa­

ra que unidos se resumam num úni­

co dom.

“Traga-os ao escritório amanhã 

cêdo”, finalizou Ed. “Suponho que 

Gordon também queira ver estas 

aqui”.

“Puxa”. Mitch suspirou profun­

damente incapaz de esconder seu alí­

vio. “Temia ter que contar a Anne 

que fôra despedido. E que não exis­

tiria um presente de aniversário”.

“É bom você ser sempre dono de 

seus pensamentos" concluiu Ed. “Tal­

vez eu não esteja sempre disposto a 

concordar com você, mas acima de 

tudo seja sempre você mesmo. Nada 

vale ser construído se não é seu dese­

jo honesto. Não se esqueça disso” .

Mitch concordou com um aceno 

de cabeça. Ed deu-lhe uma palmada 

nas suas costas.

“Vamos, rapaz esqueça-se disso 

porque estamos numa festa".

Mitch sorriu e abriu a porta pa­

ra Ed. Êle olhou uma vez mais em 

direção da mesa de desenho, por cima 

dos ombros de Mitch. Não poude es­

conder um rictus que se espalhava pe­

lo seu rosto.

Talvez viesse a ver aquêles dese­

nhos tornarem-se realidade. Mitch 

alimentara um desejo intenso de 

construir aquêle edifício para Lyle 

Gordon. Sabia que era uma cousa de 

sua própria criação, que lutaria para 

se tornar concretizada.

“A propósito”, continuou Ed “di­

ga a Anne que a promoção é sua. Co­

meçará no próximo mês”.

Mitch sentiu a surpresa apertar- 

lhe a garganta. Ed sorria, gozando 

do ar abobalhado que transparecia em 

sua face.

“Onde está Anne” ? Mitch per­

guntava. Correu até a cozinha pro­

curando-a. Ainda poude ouvir a risa­

dinha de Ed Bryant atrás dêle. Que 

festa ! Que aniversário ! •
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São Paulo

★ Programa especial da “A L IA ­
H O N A ”.

Programa êste com intuito de 
mostrar tudo o que se produz na re­
vista.

Após o programa era grande a 
procura da “A L IA H O N A ” .

★ 15 de julho homenagem de des­
pedida pela A .M .M . para o irmão 
Chislon Cardim e José Paulo os quais 
partiram em missão.

Dito programa teve magníficos 
números musicais lembranças ofere­
cidas aos novos missionários, termi­
nando com um ótimo baile.

★ 15 de julho programa especial 
da Sociedade de Socorros.

Com único propósito de incentivar

a aplicação prática do Evangelho à 
tôdas as senhoras.

Teve apresentação do que é a So­
ciedade, tudo preparado pelas pró­
prias senhoras, brincadeiras, uma bo­
nita sala enfeitada e um magnífico 
lanche.

OCORRÊNCIA

★ Encerramos no mês de junho 
apresentando um grande SH O W  e 
uma bela comédia em homenagem ao 
apóstolo Henry D . Moyle; e inicia­
mos o mês de julho com uma confe­
rência Especial Presidida pelo após­
tolo Henry D . Moyle.

O maravilhoso espetáculo de sá­
bado foi presenciado por 250 pessoas 
aproximadamente; as quais ficaram 
satisfeitas enclusive nosso apóstolo.

A conferência no domingo a noi­
te foi algo de formidável e não há 
palavras para expressar tão emocio­
nante espetáculo.

A Capela quese que superlotada 
contando 230 pessoas aproximada­
mente. Todos com sua atenção volta­
da ímicamente aos conselhos sábios 
do Apóstolo Henry D . Moyle. Ti­
vemos testemunhos maravilhoso de 
alguns Élderes, e assim chegamos ao 
fim da conferência.

Primeira parte 

SH OW  DA A .M .M .

I.1?) Solo de violino por João 
Eduardo Kemeny acompanhado ao 
piano por Ana Christina Kemeny.

2.9) Trio composto dos irmãos 
Kemeny.

Segunda parte

Houve apresentação de uma festa 
caipira e algumas canções popuares 
de nossa terra natal.

E  por último tivemos a apresen­
tação da comédia PLUFT  o fantas- 
minha, dirigida por Glaucia Pereira, 
comédia muito conhecida é verdade, 
mas muito bem apresentada; pois os 
seus comediantes, deixandos a todos 
quantos tiveram a oportunidade de 
vê-la, maravilhados.

A esta rapaziada, também nossos 
parabéns e muitas felicidades.

Bauru

*  Dia 17 de julho às 19 horas os 
Santos de Bauru passaram algumas 
horas de intensa alegria num progra­
ma sob a direção da A .M .M ..

Nessa ocasião foram tratados di­
versos assuntos: em primeiro foi or­
ganizada a Diretoria da A .M .M ., 
e para tal fóram nomeados: Maria 
Olivia de Oliveira, como Primeira 
Conselheira, Lazaro Betetto, Segun­
do Conselheiro, Ruth Deniz Pereira, 
Secretária e Rosa Kami Mura, D i­
retora da revista “A  L IA H O N A ” . 
Posteriormente em seguida foram 
cumprimentadas várias pessoas, por 
seus aniversários natalícios, tivemos 
diversos números musicais e foram 
recitadas lindas poesias, em seguida 
foi feita a despedida do Irmão André 
Sornsen que retorna a seu lar.

Os membros de Bauru desejam- 
lhe felicidades em seu progresso, de­
mos, em seguida as boas vindas ao 
Elder José Paulo Florence T. Bor­
ges que veio substituir o Irmão Sorn­
sen.

Em meio de muita alegria foi ser­
vido, após a reunião doces e refrês- 
cos. Estiveram presentes cêrca de 60 
pessoas.

*  Dia I.? de Agôsto os membros 
e amigos prestaram uma homenagem 
a Cidade de Bauru pela passagem de 
seu sextagéssimo aniversário. Ti­
vemos uma reunião promovida pela 
A .M .M . que apresentou brincadei­
ras interessantes. Reinou muita ale­
gria.

*  Dia 12 de Agôsto, os Pais Bau- 
ruenses e principalmente os Santos

dos Últimos Dias tiveram um dia de 
júbilo pois comemoramos o Dia dos 
Pais na Escola Dominical, tomaram 
parte nesse programa a Primária com 
sèu talento, oferendo festejados di­
versas canções e poesias.

Após êsses números ouvimos al­
gumas palavras de Irmã Rosa Kami 
Mura, Irmão João Kretly, Elder 
Robert Little e Irmã Neide Cândido 
de Oliveira. Elder J . Paulo Borges 
ofereceu a última oração.

★ Dia 16 de Agôsto o Ramo de 
Bauru despediu-se de Robert Leo- 
nard Little, o qual serviu nesta cida­
de por seis meses.

A Elder Little nosso muito obri­
gado pelos excelentes trabalhos da­
dos a êste Ramo, assim como pela 
grande amizade por nós dispensada.

Juiz de Fora
★ No dia 4 de Agôsto de 1956, 

foi realizado um grande pic-nic pe­
los membros e amigos da Igreja; no 
morro da Liberdade, onde se acha 
erigida uma grande estátua do CR IS ­
TO REDENTOR.

Após êsse acontecimento sublime 
o pessoal subiu até o pico do morro, 
onde se fartou de saborosos sanduí­
ches, empadinhas, frangos, farofa, 
pastéis, bôlos, cremes, balas etc..

E  acompanhando tudo isso havia 
deliciosos refrêscos de groselha.

★ No dia seguinte, domingo, às 10 
horas, houve confirmação dos batis­
mos, reunião de testemunhos e vários 
discursos.

À noite, às 19 horas realizou-se 
brilhante conferência em que toma­
ram parte os Élderes John Peterson, 
Presidente do Distrito do Rio de Ja­
neiro, George Price e David E. Ri- 
chardson.

A. D. Silveira

Curitiba

★ A Diretoria de “A L IA H O ­
N A ”, tem o prazer de comunicar 
que viu nosso irmão Otávio Cezar 
Valeixo, tendo terminado o curso 
realizado no Centro de Preparação 
de Oficiais da Reserva, na Cidade de 
Suritiba, foi aclamado Aspirante a 
Oficial da Reserva, no dia 19 de 
Agôsto de 1956.

Em nome dos membros de todo 
o Brasil, nós desejamos felicidades, 
e nos congratulamos pelos esforços e 
pelo êxito obtido pelo irmão, em 
aprêço.

Paulo de Sá

Piracicaba

★ Tudo vai indo otimamente bem 
e como está acontecendo em todos 
os ramos do mundo: muito progres­
so.

Tivemos 11 batismos no dia 21 de 
julho próximo passado
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BAR-B-QUE

Lição para os Mestres Visitantes do Ramo

Lição para Outubro de 1956 

A IMPORTÂNCIA DO GOVÊRNO DE DEUS

O problema da paz, liberdade, livre arbítrio, adoração, está ge­
ralmente ligado ao govêrno, de uma maneira ou de outra. Como 
Santos dos Ültimos Dias, estamos tremendamente interessados nos 
governos e por nenhuma razão senão que a nossa oportunidade para 
pregar o Evangelho à pessoas escolhidas depende de suas regras.

Acreditamos que a formação do govêrno Americano e Consti­
tuição foram por inspiração de Deus. (1 Nefi 13:16-20; D . & C. 
101 :79-80). A importância de se estar interessado no govêrno e na 
segurança da Constituição deveria ser óbvia a todo o membro da 
Igreja.

A clássica exposição em govêrno no Livro de Mórmon é dada 
pelo grande Profeta e vidente Mosiah o Jovem. Poderá ser acha­
do em Mosiah capítulo 29. Quando Mosiah soube que seu filho 
Aaron preferia pregar a ser rei (Mosiah 29:1-2), seus pensamentos 
constrangiram-lhe a mente de que era chegado o tempo para mo­
dificar a forma de govêrno Nefita. Em uma comunicação por es4 
crito a seu povo, Mosiah apontou as dificuldades, que um homem 
no govêrno, em forma injusta, poderia trazer a seu povo. Êle ci­
tou as fraquezas e abominações do Rei Noé (Mosiah 29:18) como 
exemplo. Então êle animou o povo a mudar o seu govêrno para 
um administrado por juizes para serem escolhidos pela voz de to­
dos. Êstes juizes governariam o povo com justiça dentro das leis 
dadas pelo seus antepassados. Note estas palavras:

“Portanto, escolhi juizes por escrutínio público, para que 
sejais julgados de acôrdo com as leis que vos foram dadas por 
vossos pais, e que são justas, e que lhes foram entregues pela 
mão do Senhor.

“É raro a voz do povo desejar algo em contrário ao que é 
direito, mas frequentemente a minoria do povo deseja o que 
não é justo; portanto, observai bem isto e tende por lei — fa­
zer sempre vossos negócios de acôrdo com a voz do povo” . 
(Mosiah 29:25-26).

Estas palavras são impressionantes, e são típicas dos desejos 
dos Profetas Nefitas em ter um bom govêrno.

Um bom exemplo e raro do que as vêzes acontece quando um 
govêrno é derrotado é dado na última história dos Nefitas. Um 
pouco antes da morte de Cristo, certo bando corrupto assumiu tal 
poder entre os Nefitas que juizes condenaram homens inocentes à 
morte, sem autoridade legal. De acôrdo com a lei Nefita nenhuma 
pessoa poderia ser condenada à morte a menos que a sentença fôsse 
aprovada pelo govêrno daquela terra. Não obstante, homens eram 
condenados e em segrêdo mortos sem que o govêrno tivesse conheci­
mento do fato. Quando o govêrno tentou corrigir a situação, cons­
piradores foram capazes de salvar aquêles juizes corruptos os quais 
desafiaram a lei e os direitos do povo. Todos deveriam ler esta nar­
ração de Mórmon sôbre êste acontecimento concernente a uma anar­
quia. (3 Nefi 6:20-30).

•k Foi ótima a festa que tivemos 
no dia 21. Havia 65 pessoas presen­
tes, contamos com um ótimo progra1- 
ma, incluindo sanduíches e refrescos 
e terminando com um baile.

*  Uma notícia a se salientar em 
nossas notícias é o regresso de nos­
so Irmão André Sornsen, que termi­
nou a sua missão. O programa espe­
cial dedicado a êle, a fim de relatar 
ao Ramo as suas experiências no ser­
viço do Senhor, foi no dia 22 de ju­
lho p .p ..

*  No dia 1.? de Agôsto Piracica­
ba completou 189 anos de vida. Foi 
feriado local e os Santos aproveita­
ram para fazer um pic-nic. Fomos a 
(Escola de Agronomia Luís de Quei­
rós).

Andamos muito explorando ver­
dadeiras matas virgens, depois volta­
mos à um lugar onde havia uma cas­
cata, todos gostaram do pic-nic a 
não ser os que cairam na água aci­
dentalmente.

Voltamos à tarde muito contentes 
com o ótimo dia que tivemos.

SOC IEDA DE  DE SOCORRO

Os nossos trabalhos estão bem 
adiantados. Nossas irmãs estão tra­
balhando o máximo possível, pois 
esperamos ultrapassar as espectativas 
no nosso bazar do fim de ano.

Sabemos que nessa tarefa temos 
a ajuda do Senhor e estamos imen­
samente agradecidas.

Irmã Wilma Herling Martins

Batismos do mês de Junho

P o r t o  A l e g r e  — Edite EIsa Tho- 

maz; Dolores Cardonetti Zenari; 

Waldeny Zenari; Iriyama Matzen- 

bacher Salvaterra; Victor Edmundo 

Paredes Salvaterra; Atila Salvater­

ra; Baludiuo Malaquias da Rosa; 

José Lacy Petersen; José Freitas e 

Felipa Cunha de Freitas. P o n t a  

G r o s s a  — Domingos Lassarotto e 

Adelaide Maciel de Mello. L o n d r in a

— Jacir Francisco Camerlingo; Ja- 

nir Camerlingo; Jacinyr Carolina 

Camerlingo; Janicir Carolina Camer­

lingo; Jair Francisco Camerlingo e 

Annita Danira Busnardo Camerlin­

go. C u r it ib a  — Erna Stephano; 

Olympio Crevellaro; Dulce Lenar- 

tovski da Silva; Adivahir Malhei- 

ros; Leona Costa Malheiros; Maria 

Azurita de Paschoal; Wilson Ney 

de Paschoal; Sylvio de Paschoal;

William Edson de Paschoal e Max 

Rezler. B a u r u  — Flávio José Ro­

que; Maria José Godoy Roque e Ro­

berto Carlos Roque. R ib e ir ã o  P r e t o

— Antônia Paula de Souza. P i r a c i ­

c a b a  — Artidoro Nieri; Carmem 

Freitas; Edimundo Freitas Filho; 

Dirce Freitas; Luiza Carlos Frei­

tas; Helena de Lima; Sebastião Ba­

tista de Lima; Daniel Cêra; Otilia

Céra; Rubens Ferras; Lucy Ferras 

Donaldo Ferras e Antonio Iiosi. 

R io  C l a r o  — Paulo Guedes de Ca­

margo. Juiz d e  F o r a  — Dfi Elza 

Hidelzyeis e Ervin Gendorf. S. P a u ­

l o  — Carmem Ortega Rodrigues; 

Pedro Lapiceirella; Antonio San- 

ches; Antonio Sanches; Francisco 

Cosso Lisarte e Antonio Sanches Li- 

sarte.
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Missionários Novos até 
1.° de Agôsto de 1956

José Paulo Borges, São Paulo; 

Chislon Janeiro Cardim, São Paulo; 

Francês Augusta McKnight, San 

Diego, . Calif.; Tonuny Lavan Car- 

ter, Piina, Arizona; Bernell J. Ed- 

wards, Wasco, Califórnia; Richard 

Burt Bullock, Provo, Utah; William 

Saunders Reich, Salt Lake City, 

U tah; Lennis Morland Knighton, 

Salt Lake City, U tah; Philip Ray 

Brozvn, St. Johns, Arizona; John 

Dean Richards, American Fork, 

U tah; George Dee Neuenschwander, 

Ogden, Utah; Ronald J. Lines, Tem- 

pe, Arizona; Gary Banks IVhite, 

Sapnish Fork, U tah; Robert La- 

fayette Rollins, Chico, Califórnia.

Missionários Desobriga­
dos até 1." de Agôsto 

de 1956
Sister Joan Burnham, Salt Lake 

City; Eda Maria Pessoa, Rio de Ja­

neiro; Betty Farnsworth, Phenix, 

Arizona; Donald Wayne Frei, Idaho, 

Falls, Idaho; John Delan Peterson, 

Castle Dale, Utah; Arnold E. Webb, 

Myton, U tah; Rodney Lelan Ander- 

son, Sugar City, Idaho; André Sorn- 

sen, Piracicaba, S. Paulo.

“Tôda pedra fundamental que é lançada para um Templo, e todo 
Templo terminado segundo a ordem que o Senhor revelou para seu 
Santo Sacerdócio, diminui o poder de Satã na terra, aumenta o po­
der de Deus e divindade, movimenta os céus com infinito poder em 
nosso benefício, invoca e clama sôbre nós as bênçãos de Deuses Eter­
nos, e aquêles que residem nas suas presenças.

Elder George Q. Cannon do Conselho dos Doze, falou essa ver­
dade no lançamento da pedra fundamental do Templo de Logan, em 
17 de setembro de 1877.

Não obstante existirem referências mencionadas de um Templo 
prometido em Cache VaUey, que teria sido construído antes de julho 
de 1857, foi em Agôsto de 1863 que Elder Wilford Woodruff pro­
meteu êsse Templo para as crianças de Logan quando “vocês se tor­
narem homens e mulheres”. Seu dedo apontava para o este de Lo­
gan.

Elder Truman O. Angell, o arquiteto do Templo de Lago Sal­
gado, foi também o arquiteto dêsse edifício. O lugar para o Tem­
plo foi designado pelo Presidente Brigham Young, e o local dedi­
cado por Orson Pratt em 17 de maio de 1877, em serviços dirigidos 
pelo Presidente Young.

A escavação começou p a ra  êsse edifício de cinco andares, de pe­
d ras  de cal sílicas, de um cinza m uito  escuro, em m aio de 1877. As 
p edras fundamentais fo ra m  lançadas em 17 de setem bro de 1877, sob 
a direção do Presidente John Taylor. Ele Consagrou o edifício, em 
17de maiod e 1884.

A Associação do Templo de Logan foi organizada depois do 
Templo estar terminado. Uma escola foi conduzida para membros 
dignos da Igreja no Templo (remanescentes da escola de Profetas 
do Templo de Kirtland) onde várias matérias de teologia até ciência 
foram ensinadas.
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O TEMPLO DE LOGAN

NOTA DO ED IT O R  — Devido à importância da divulgação 

das datas das Conferência dos Distritos, a Secção "SUA C O N T R I­

BU IÇÃO”, deixou de ser publicada êste mês. Ela aparecerá no 

lugar de costume no próximo mês. No entretanto, pedimos as suas 

contribuições para nossa consideração a fim de serem publicadas 

neste espaço. De preferência, os seus trabalhos devem ser datilo­

grafados.

Datas das Conferências dos Distritos

D IST R IT O S RA M O S O R D E M  D A S  SESSÕES

DATAS EM SETEMBRO

A LEG R E p. A LE G R E  28, 29 e 30 — As Sessões serão realizadas 
na mesma ordem das abaixo.

S. PAU LO  . CENTRO ..
)

ISAURU . . .  B A U R U  ..

DATAS EM  OUTUBRO

2, 3 e 4 — As Sessões serão realizadas 
na mesma ordem das acima.

12 — Conferência dos Missionários
13 — Festa da A .M .M . ,  19,30 hs.
14 — Sessão do Sacerdócio, 7,30 hs.

Sessão Geral da Manhã, 10,00 hs. 
Sessão Geral da Tarde, 14,00 hs.

C A M P IN A S . C A M P IN A S. |9i 20 e 21 — As Sessões serão realizadas
na mesma ordem das acima.

C U R IT IB A  . C U R ITIB A 26, 27 e 28 — As Sessões serão realizadas 
na mesma ordem das acima.

R. JA N EIRO  TIJU CA

DATAS EM N OVEM BRO

6 e 7 — As Sessões serão realizadas 
na mesma ordem das acima.



A Palavra Inspirada 
A QUESTÃO DE FUGIR

J^STÁ  surpreso... que, depois de tão 

longa viagem, e tantas mudanças de 

clima, não tenha sido capaz de por abai­

xo a tristeza e pêso de sua mente? “Você 

necessita mais de uma mudança de alma 

do que uma mudança de clima”. Há mui­

tos à quem isso deva ter sido escrito nes­

ta época, mas Séneca escreveu-o à um 

amigo há dezenove séculos atrás. Pare­

ce que quase tôda a gente pode ser dividi­

da em duas classes: aquêles que estão cor­

rendo atrás de alguma coisa, e aquêles 

que estão correndo de alguma coisa. Al­

guns têm objetivos definidos, e deligente- 

mente os seguem. Alguns são fugitivos de 

falsos problemas. Alguns são fugitivos de 

seus próprios pensamentos. Alguns estão 

somente correndo sem saber atrás do que 

ou de quem. Mas a coisa pecuilar, à res­

peito dêste mundo sem para, é que nós tan­

tas vêzes falhamos ao reconhecer a ori­

gem de nossas dificuldades. O que real­

mente nos dificulta somos nós mesmos. E

nem um homem teve sucesso em fugir de 

si mesmo. Todos os que se movem sem pa­

rar, de um lugar para outro e de prazer 

para prazer, necessita finalmente encarar 

êste fato: Aqui estou em minhas próprias 

mãos. Algumas vêzes, e sob algumas con­

dições, é possível escapar de muitas coi­

sas —  de prisões, de falsos amigos, de 

más companhias, de pessoas maçantes, de 

velhos ambientes —  mas nunca de nós 

mesmos.

Quando deitamos à noite, estamos lá 

com nossos próprios pensamentos -— se 

gostamos dêles ou não. Quando acorda­

mos pela manhã, estamos ainda lá —  se 

gostamos de nós ou não. A coisa mais per­

sistente na vida (e, nós não temos a me­

nor dúvida, na morte também) é a percep­

ção de nós mesmos. Assim sendo, não há 

pessoa mais infeliz do que aquela que se 

sente inconfortável com a própria compa­

nhia —  não importa para onde êle fuja, 

quão rápido ou quão longe. Algumas vê­

zes, a mudança de vistas e coisas, de pes­

soas e lugares, nos ajudará a ver mais 

claramente, e ajudará a voltar para um 

bom comêço. Mas a pessoa que você é 

importa mais que o lugar para onde você 

vai. Não são as coisas que não estão em 

paz. São as pessoas que não estão em paz. 

E é com o povo que temos de aprender a 

viver, incluindo nós mesmos e nossos pró­

prios pensamentos, onde quer que esteja­

mos.
Richard L. Evans

n , P O R T E  P A G O
Uevolver a

A LIAHONA
Caixa Postal, 862 

São Paulo, Est. S- P.

Não sendo reclam ada 

dentro de 30 dias.
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